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ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno 20Í000 semestre. . 12t 

INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 . . . 1 5 I 
EXTRANQE IRO , anno 50)000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
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AVISOS 
' folha (S a do ma ior eirculaç&o 

®m lodo o interior do Estado 

feferriplurin - BIA 1 5 DG Novontbro, 1 1 
Caixa do Correio, F 

K n d r r o ç » t r lcgraph l rn . l O H H I K I O 

_ T E L E P H O N E N. 561 

D R. RODRIGUES 
l)a s acuidade <!• Medicina d» Parla, 

«•miro d» Acad» »la Boal d » Bclenclas da 
IilabOa, OtUdal di leailemla de Pranca 

Keaidoncla-ima d» Uberdade, 148. 
Consultorlo—Rua 15 do Novembro, 22, 

ao meio-dia. 
TRIiKCnONR «01. 

Casa especial de pianos 

Frede r i co Joach im 
R u a do B..Jcäo, ns. 30 o 34 

O» «ogit lmos preparados da Collect da Pod-
»oca, ex-gerente o succeiíor de Kugenoi 
Marques do Hollands, acbam-se A venda noa 
depositários BARUKI. a C., rua Direita, n. I, 
e largo da BÉ, n. 2,_B. Paulo. 

K x p o s i c A u 

Objectos do phantasia, proprlos para presen* 
leu. álbuns para retratos, btooG.lol dos molbo-
res fabricantes, objactoa do brooao. brinquedo», 
cartões, surprosas, grande variedade de papola 
do pbantasla, escolb'do sortimento da artigos 
para escrlptorlo. para desenbu bem como pa-
peis para doneoho, plantas etc.—Preço* bara-
tíssimo». - Na Indus t r i a l de São Pau lo . 
—RUA DIKKITA, N. 1« K HUA 15 DK NOVKM-
IIB", .1. 21). 

O dr. Octávio Mendes 
Kx-Jula de direito 

Ad rogado 
Escrlptorlo :—Raa i'lralts, 10-C. 
Resldancla : -l.argo dos (auayanasel, 211 

COMPANHIA BANHA R10-GRAHDENSE "ALVES" 

F i le to O. Pereira, agente em B. Paulo 
Ahii llriijndiiro TobioJ, 0 ~> - Çaixt1 i/o Correio, II7 

O b r a i completas do fallecldo dr. Imls de 
Caatro, antigo redactor do -Jornal do Commor-
cio.. 6 Tolumoa, l.'i» 10O. A' venda nesta typo-
graphy. Pelo correio, 11»t)00. 

conipra.se ouro 
N A K A 11 lt I C A l > E . J Ó I A S 

R U A D I R E I T A , 3 2 
Manoe l Borges do Carvalho 

O LEILOEIRO 7 
YtORBlRA CAMPOH ó compre encontrado em 

•ea ofcrlptorlo u» ru& Marechal Deodoro, 8 A 

A g u a iiiçjlcza de Granado 
fconico, ant i febril e aperi t ivo, excel-
l en te veh i cu lo pa ra admin is t ração 
-dos saes i odurados e arseniosos, 

rrevon t iva nos desarran jos gastro-
ntest inaes. 

NaliirMni OH vapore* t 

U u N h i n f t a n * . p u n i ( . f 

« â k G . I O 

Quinta-feira, 11 de abril de 1 8 0 5 

I t a l i a n o 
novui 

t l l r m â o «An ton i na » , pa ra Anvrrwi 

Fi 'u i i rcz •• Colónia ». para » l l a w r 

Or ien ta l « IBcnriqiic Harro*««»», para 
o leio« 

IIIXICK « Ur l l aara ». iii«»»iii<» d«»Ntino. 

— A inan l i ã r «IrpoiH a tirtimlCK». 
4>uar«la-iiiaria r a Yfl<»«a «Ir l&riMlaw 
rMtarão f r r l i adat . 

Prcpnrn-Mt', para p r r ro r r r r 
r u n t «la r ida «Ir. a proriNNti«» «lo «c-
nl ior Hor to . anulai roino CMtâo pro-
Jrrtada** onlran fCNtuN. 

—Trn» titio r no ra i r procura «» pr«*-
parat lo chimie«» «Irnomlnad«» «porl i i-
n«»/.». ronipoHto pel«» pliarniarriitir«» 
J . 1'ÍKiioircilo. 

(Do not*> corrmpondtnU) 

NOTAS POLITICAS 

.Mt l » l » lM do Portugal, America do Bnl e das 
«atradaa do farro H. Paulo Minas o Rio. 
Vondom «o na Indus t r i a l de S. Paulo, 
it roa Direita, n, 11 o 10 do Novembro, 
n. 21». 

A u r e l i o V a x 

LK ILOEIRO . -Totb;«« »gen, la i ria da 
>a MstA u _ li ___ 1 - . 

I IU. 

C O L L E t i l O 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 

Ju i rd i ahy 
Rectaio a'gons legares dOponlvels. 

CIRURti A. ÚTERO l VIAS MÃRÍÍS 

D R . O L I V E I R A F A U S T O 

C o m prat ica de Par ia o V ienna 

Rua Direita, 28 (d'.a l i is 2 horas da tarde) 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
ReaideDc.la e consu l tor io : rua Direi-

ta, to A . Te luphono, 42. Consul-
t a » , de 1 àa 4 

TELEGRAMMAS 
H l » . • • 

l l o n l o m rol IraMsimsta, rom o as-

a c n l a m o i i l o «Ir Iri l l ion. n esp lanada 

«la r a l a ç ã o no g r a n d r prolonicamrn-

t s da K . r . 1'enlral . 

- P o l roBreil ldo o aba t imen to do 

* a •/„ n o rrelr pura r s i r i :a lado, ao» 

prodi ietos da «Falsr lra do t ldros o 

r n s l a e s do Bras i l » . p r l a K. I . I v n-

M . 

—Todo« as rn iproKado* dependen-

t e i do . t l ln ls lorio da Indus t r ia . em 

q n a e s q u r r rasuh que ex i j am Inspo-

« < l o do Naúdo. dotorAo ser oaainl-

n a l o . pola ooiiiinlnnAo modl ra <|uo 

l u n o r l o n a no Inh l l l i i l o Mani lar lo. 

a Dlrootorln T.ersl da * l a r ão ro-

ooheu o ahr ln sela propontoN para 

oo •atriioçlso dti Iroolso da ontrada do 

forro do Ouio-IVCTO a f l a r l an i i a . 

— F o r a m rntipnllilOM deus mer.es fio 

l l een f a a t r l l i i i r 1 u.itelred», ofllolal 

d o . «'orroloM do i . l*aulo. 

— t o ar. Tlsercxe MonloinolNlor rol 

ronood lda Kurititlla protlMorla. por 3 

aa^now. itara um appuro lho aoroo h> 

d r o . l a l l r o . 

1 ans l i rm ob l i t e r am offiial ronroa-

nho ON srs, tl%NRIL LLIIIT-LLIN o fáiillller 

paris an STTAS niitrlilnuM do i losra .rar 

a r ro * o ralo o p a r a um apparel l to 

do separar ralé. 

—I liOKO-i o roaMOllselro t lTon.o l*on-

na . oom o llm «lo ron lerobr ln i ' eom o 

dr. P ruden te . 

—POL eonnldi 'ra:la n i i l la . por IIIO-

l l t o de nioleal la. a nomenrt ís «In ar. 

Kugen l o Joiso Xas l o r r o r re l r a para 

a|udan(« ' dis romiiiIBNÜO do molhora-

suon l o . do rio M. 1'ranelsea. 

—A «I onipagi l le doa Cbemlns do 

For Mudou«'.! «lu l l r o . i l " reeebeti sti-

otorl»aç."»«i paris dopoal lar I Millbõi'. 

d o I r a n e o . n a De legar i a do Thesau-

ro , " m l .ondroa. 

—Param arpulla«low l ion lom 11« rm-
d a i ore». 

—1'oasta «iue o «l lnlMlerlo t ra iu «lo 

f sea lher o «Ir» rdl l le lo para pu lar ia 

do aos orno . 

('In atuo carriif .Hdtmh) 

H l t T I I » , • • 

« ' • I * . 

l e i t d aa , a.«HM> «area« , ssa I de 

MIM. 
Moroado, ralato. 

K l l s t e m I U , U I . 

—A t l f a n d e i u rendou bo je rela 
( • . • « • « t a s . 

A • r e r b e d a r l * . I L . M M U 

— MOTlmonlo mar í t imo . 

B-:nlraram oa t apo r ra * 

a l lomAo « A raon l l n a » . do IlaniHur-

sn. eons tari««« a o a r r n . , a I:il Johns-

TEA A, « ' . 

I t a l i a no « 1% asb lna lo i i a, de (ir-

a s , m. usesutH r s r as . a l ' ra le l l l «'res-

KetÍL reunido o Congroaso do Esta-

do o as suas scsBõGB cominara ostorols, 

dosbaratando-so o tompo, como BO não 

houvera muito quo estudar o roformar. 

Ab rouniões de segunda, torça o 

quarta-feira, na Camara dos srs. de-

putados, duraram apenas alguns minu-

tos : hojo o anianhil, é natural que 

ss. oxc8„ apezar do positivismo pro-

fessado por alguns, deixem do traba-

lhar, o ahi tomos unia semana impro-

ductiva, perdida, ombora olla seja con-

tada por inteiro no Tliosouro, para os 

oITcitos Bubsidiaríos. 

Ha no Congresso bons e leaes pa-

triotas, amigos dedicados dos intores-

803 agrícolas, oconomicos o morciintls 

do Hstado, republicanos capazes do sa-

crificar a sua activklado o bem estar 

ao conforto (1o povo o ao idoal tio pro-

gresso acalontado pelos espíritos supo-

riores. 

Para OBSCS appellamos n6s, solicitan-

do a elaboração o apresentação immo-

diata do projectos quo so traduzam 

brove cm factos tendentes a alliviar a 

população da capital o do Estado do 

penosos encargos o do voxames, que 

subsistem para gáudio tios inimigos da 

Uopublica, sempre promptos a tirar par-

tido do descontentamento popular. 

A população urbana desta cidade 6 

sobretudo vexada pelo systoma irregu-

lar o lesivo como estão organizada» a 

eolleeta o a cobrança do consumo do 

agua i a das fazendas—a classe labo-

riosa dos lavradores paulistaa, sempre 

om aetividado no grandioso emprehon 

dimonto do augmentar a riqueza " ' 

blica o territorial-solTre pr< 

to as consequências f i n p ^ B | m ! , s o r v i . 

ço de o s e ^ i n a transporto, recebimento 
0 l lsrcihulçâo do Inimlgralltcs. 

0 estudo deK>,m tl\>an questões do ir 

refutavel magnitude impõi-se, antes de 

mais nada. & consideração dos legisla-

dores paulistas. 

0 consumo da agua da Cantareira, | 
do Vpiranga ou do outros rosMaclacs 
canalisados para o» !TÍ6rvatorios da 
capital, irnpí'* rn á popnlaçfto, pola obs 
tinacAo com quo os Inspectores sani 
taríos tf'ni mandado obstruir todos oi 
poços, a lguns utllisados apenas para la-
vagem (lo roupas ou irrigação de quin 
taes. 

A própria popiilaçllo miserável tem 
do pagar a agua de que so servo, poi: 
nem a Municipalidade nem o Governo 
distribuem chafarizes piiblicos com a 
profusa^ nocp8saria i\ enorme úrea da 
cidado o exigenclas domesticas dos ha 
bitantes dos bairri« mais modestos. 

J á nos tempos remotos e barbar«; 
do pairanlêmo, os romanos mandavam 
cobrir de sumptuosas thermas a cida 
do magnitlca dos Cesares. 

Os nossos cônsules o os nossoB edla 
nem uma vil torneira concodom á plebe 
sequiosa o s u j a . . . 

Qualquer casinhola, multas vozes 

oceupada por velhinha indigente ou 

entrovado mantido pela caridado alheia, 

6, como os palacetes do luxo, tribu 

tada, a Olho, pola inopcla dos collocto 

res o visitada porlodicamento pelos 

cobradores oxigentos o quasi sompro 

grosseiros o aggressives. A's casas 

ondo não ha hydromotros. niimoro»ls-

slmas, eobram-Bo arbitrariamento 5Í000 

pelo consumo. A' menor reluctancla 

do inquilino, eorta-so-lho a agua, sem 

aviso prévio. 0 mesmo aconteco so o 

antecessor foi impontual. por negli-

gencia da Repartiçfto Piscai, que dol-

xou as cobranças seis mezos cm atrazo. 

Do tudo isto cumpro aos honrados 

legisladores do Hatado libertar o povo 

justiça quo lhes captará as sympa 

tliiaa de todo 8. Paulo. 

O meio 6 crear uma lei adduzindo 

ao imposto predial a taxa do consumo 

do agua, como se pratica no Kio do 

•laneiro, poupando-so desgostos á po 

pulaçfto o dinheiro ao Thcaouro —com 

o pessoal dosdo então inútil da Repar-

tição Piscai, que náo mais terá razáo 

de sor—o desonerando a populaçAo ml-

soravol do qualquer remuneração por 

esse consumo. 

Tornando-so-consequonela da loi 

dispensável a voriílcação do consumo, 

6 possível que haja alguns esperdl-

IOB , isso, porém, pouco importa, ago-

ra quo tomos agua abundantíssima. 

para dar c render. 
Do serviço do immigraçilo oceupar-

no8 emos em brovo. 

Jesus atravez dos séculos 
Em toda a vasta galeria do pan-

theon humano , nonhura vulto so er-
gue mais impononto o grandioso, mais 
resplondente de luz o amor , mais 
aureolado do santidade, que o manso 
o humildo rabino da Judóa. 

lJosdo Ad i o- t r o n co do genoro liu-

-r ' s t i s s s a i « 

As creches 

PUBL ICAÇÕES : 
ANNTNCTOH, l i n h a . . . , 150 r«B 

SECÇÃO LIVRE, linha 250 réis 

HA PRIMEIRA PAU1NA, linha 600 réis 

wwnvrrr*ter—f • ... 

L'ma vez lança>Ia a bôa semente em 
torra fértil, nfto deixará do germinar \ 
o do colher polas suas raízes, pri-
meiro, dobeis, e logo. robustas, a vivi-
tlcadora seiva do solo abençoado. 

A terra paulista é fértil do acções j 
generosas, é ubérrima em sazonados . 
Iructos do consolo o (1o esmola para [ 

, os que padecem misérias. Esto glo-
m a n o - a t é aos mais eminentes sábios | r l o g o 8()|„ p r i ,njpto a 
(la nossa épocha, nenhuma outra iudi-1 • •• 

Congresso do Estado 

Esmola. 
Para os noBBos pobres, hojo bom 

namorosoB, recebemos 5)000 do sr. 
assignante C. B. 

Deus lhe paguo a sua generosi-
dade. 

No posto fiscal do Kanta Ephigcnla 

nada occorrou hontem do Importanto. 

Concedoram-Bo, no Rio, medalhas 
do distlncç&o do 1.* classe aos srs. 
Horaclito Pimenta e .losé Pestana, 
aquollo alferes honorário do oxorcito, 
que, com risco do vida, salvaram do 
mar, na Praia do Fóra, om outubro 
do 18113, a vida do sr Antonio Beno-
dleto Alvos do Uma , soldado do Ba-
talhão Académico que, por occasl&o 
da revolta da Armada, so organlsou 
nesta capital. 

Bom morocida rccoraponsa. 

Poi mandado servir no 3." regimen-
to do artilherla, nesta capital, o 2 .» 
tononto Alexandre (Jalv&o Bueno. 

Auctorlsou-ss & Huporintandoncla dar 
Ob-aa, Publicas a quantia do 3:34916X1 
para reparação da ponte sobro o rio 
Parabybona, proximo a Natividade. 

vidualidado so nos depara mais insi 

nuanto o moiga, mais sympathica o 

pura, quo o obscuro operário do Na 

zareth. Abraháo, o eircumspeeto pao 

dos crontoB, Moysós, o venerando his-

toriador do OenenÍH, Confúcio, o maior 

philosopho chliiez, Buddha, o sábio 

sacordoto do Nirvana, Sócrates, o lio-

rolco fundador do espiritualismo Pia-

t&o, o mais devotado amigo da ver-

dado, o Aristotolos, a mais genuina 

porsonitleaçáo do espirito phiiosophico 

da sua opocha, náo nos apresentam, 

realmente, o contorno radiosamente 

fulguranto do vulto soreno o cândido 

do Josus. 

Para impôr-so ás geraçfíos eoéva-s o 

fundar, dotlnitivamonte, u m a religião 

ctorna. Josus n l o so inculcou philosopho 

predestinado, como Confúcio, nem prín-

cipe sábio, como Buddha, despresando 

com horoicldado as prerogativas de 

sua hlerarchia. Um dia, obscuramento, 

aprosontou-so ao povo como simples 

oporario da J u d i a , oriundo da mais 

humildo claaso. Nos sous lábios virgi-

nao8 trazia o rutilo vorbo (la vorda-

do; no coração divino, a fonto imraa-

cuiada do amor. 

Naquollos nefandos tempos, om quo, 

em luctas sanguinolentas, so convulsio-

nava a humanidade, sob as trovas do 

paganismo, Jesus irrompo, bonançoso 

o límpido como a estrella d'alva, aus-

picioso e manso como a pomba do 

Noé, conduzindo o raminho da espo 

rança por sobre as aguas inquietas (lo 

diluvio. Assoma, para o mundo, como 

um astro bemfazejo o lindo, a illumi-

nar as chagas das consciências. 

Com ollo, brota, num recanto da 

Judéa, pela primeira vez, a idéa de unia 

nova religião, fundada, exclusivamen-

te, na pureza (lo coraçfto o na frater-

nldado humana. A sua palavra t inha 

a doçura do seu caracter doco, subl i 

memento amoravel, o o irresistível 

prestigio das concepções moraes quo 

a inspiravam. 

Nao tardou, por isso, que_ vu ' , . 

ta do se\» vulto glgerel/ ht»|í>iiflça-

i.mnt» 1ttCl3o, 6e üongrogassom auepíos, 

liioditando, no silencio dos campos do 

Nazaretli, as doutrlnao oncantadora-

rnonto l!olla3, itlraiicnlr.S, qiío ema-

navam do seus lábios. 

Quer o consideremos, á luz da fé 

catholica, c omo ' um ente divino, sobre 

natural, quer o encaremos, corti P.é 

nan, atravez dA Üisloria, como o mais 

oi"iRonto dos phllosophos, somos for-

çados a admitt ir que deriva do sua 

doutrinas a verdadeira civilisaçilo. 0 

mundo uAo havia ainda conhecido, 

antes de sua vinda, moral mais pura, 

mais transcendento o bella do quo 

sua . 

Pregando somente sacrifícios o re-

nuncia ás pompas, aos gosos o aopo 

der ; preferindo, com amor, o enter 

ino, o escravo, o pobre ao homem s lo 

ao senhor, ao rico- tornando so, cora 

vordado, lira modelo do doros o do 

miséria, a té ao extremo do se dejxar 

infamar, publicamcnto, por um sup 

pllclo ; regando assim, com seu san 

gue, as sementes do luz e paz quo, 

cm volta do cal vario, mais tardo do 

veriam germinar,—tr iumphou da ro 

ligiáo dos Cesares e fixou, lndoatru 

ctivclmentc, a sua divindade. 

Encantado pola puríssima moral que 

Josus pregava, diz nos Chateaubrland : 

« Náo : quando, contra Josus, a voz 

do mundo inteiro so erguesse : quan 

do, contra sous (lograas, so reunissem 

todas as luzes da phllosophla,—nunca 

podoriam convencer mo do quo uma 

religiáo fundada sobre tal base é uma 

roligiílo humana. Aquollo que poude 

fazer adorar uma cru:, aquollo que 

por objecto do culto, offoreceu aos ho 

rnons a humanidade. Hoffredorn, a vi\ 
twle perseguida, esse, juro, só podo-

ria sor um L)ous .» 

Surgindo ao mundo como humilde o 
pobre oporario, filho adoptivo do um 
carpintoiro, veiu Jesus nobilitar o tra 
balho, até então considerado castigo 
ou pona, consequento da culpa origi 
na l . Aconchegando a si as crianças, 
alTagaudo as paternalmente o promet 
tendo o eeo aos qne com cilas so pa 
recesBora, nivelou por assim dizer, t 
fraco ao forte, o pequeno ao graúdo, 
estabolecondo, pela humildado o pu-
reza, a fraternidade o a egualdado 
ontro os homons Dofendendo a mu 
llior adultera dos assaltos da plobe 
arvorada em ju iz , o regenerando, pelo 
amor, a vaidosa castclla de Magdala. 
proclamou, tacitamente, a regeneração 
da mulher, encarada coir.o escrava (ou 
cousa), perante a velha legislaçáo 
mana. Confortando, tuim promessas do 
bemaventiiraiiça, os desalentados ca-
ptivos,consagrou, por fim, o direito de 
libordatlo, tAo brutalmente extorquido 
naquello8 tempos. 

Portanto, foi Jesus quom, primlti-
vamonte, no mundo antigo, propagou 
a genuina domocracia, hoje, com tanto 
espalhafato, proconisada, mas ainda 
tilo mal eomprehendida polo seeu'o. 

Do cimo agreste e negro do Calva 
rio foi quo, era magnificas projecções 
luminosas, irradiaram para os povos 
a verdadeira Liberdade, a Kguahlade e 
- Fraternidade,. 

AI.VARO UUEItltA 

nriquecer os 
quo so dudicam ao seu serviço, con-
sagrado pelo culto de muitas gera-
ções, nobilitado pelos seus illustres fi-
lhos, quo fazem da Patria uma reli-
giáo, ha do sor o primeiro, no Brasil, 
a proteger as crianças pobres, como 
j á protege os orphams, os volhos, os 
enfermos o os aleijados. 

A egreja colobra hojo, cora fausto-
sas galas, perfumes o cyrios, o cru-
ciante supplicio do mais devotado 
amigo o protoctor das crianças. 

Imitomos o Divino Mostro o corra-
mos om 8oecorro dos pequeninos. 

Uma esmola para as crochés, ora 
nome do Josus do Nazareth. 

CAMAItA DOS DEPUTADOS 

Iteunião nn IH de abril dr IHH 'i 

Presidência do dr. Luiz Piza. 

Ao meio-dia, feita a chamada, res-
pondera os Brs. Luiz Piza, Rodrigues 
üu i áo , Poroira de (Queiroz, Arnolpho 
Azevedo, Arthur Prado, Carlos do 
Campos, Emygdio Piedade e Francisco 
Malta. 

Náo havendo numero para so abrir 
a sessão, o sr I o secretario procedo 
á leitura do expediente, que consta 
de diversos oflldos, dos secretários do 
Senado, Interior «i Agricultura, sobro 
recursos de partes, passagens de fa-
zendas o abertura de eredito. 

O sr. presidento designa para a 
ordem do dia 11 a mesma de hontem, 
o levanta a reunião ao melo dia o um 
quarto. 

Corroio. 

Uma carta procedente de Campinas 

CARTAS USBONENSES 

- Recebomos, para esse fim, as se- ! o entrada na Administração dos Cor 
guintes esmolas : 

Do sr. A. Brandy, do Ca-

ta-Branca : 10)000 

Dos meninos do sr. Castro 

N e v o s : : : : : : : l l$000 
Quant ia publicada : 510)000 

Total : : : : : 52«)i"ÕÕ 

O ofllclo do director da fazenda de 

S. Joáo da Montanha dirigido ao di-

rector do Thesonro do listado, propon-

do o estabelecimento naquella fazenda 

de um «Fundo do Soccorro , para assis-

tência medica dos trabalhadores mala 

pobres, foi tomado em consideração, 

sondo a proposta upprovada. 

reloB no dia '2 só hontem foi entre 
guo ao acu destinatário, ar. Alexan-
dre Frank, rua do S. bento, 30. 

Tanto o nome como a morada vl 
nham bom designados no envoloppe. 

Esta domora causou transtorno ao 
destinatário, porque tratava do as-
eurapto urgento. 

Bonita acçSo. 

Recebemos de ura generoso anony-
mo, quo so escondo sob as Inleiaos A 
B, aquantia de 5 ) , para distribuirmos 
pnloa H0Í80H pobres, em conimomora-
çáo do 10.» anniversario do falloci-
mento do sua mác . 

Vamos cumprir o carldoao encargo. 

O CORAÇÃO HUMANO 

Til. 

D l i i i i i i . ino coração de 

I um a gu a q ue se ug i l a 

\ l icrva m e n o s ilejiressii ent i 

(„lue M i l i um um n o v o amor . . . 

Náo |>recisíi seccai' para que 

«1AITIKII 

I v ido é e j . 

I I . 

K" (|ii;il 

guarda s igna l , 

os si | i i i le l i i 'os I 

A 4.1frriiii. i 

l i s o i 

( p i e d e 

l io coração n o l ivro i nscrevendo 
some, 

o u I ro n o m e 

AKFONSO CI I.SO 

Hoje oataráo do acrvlço na Policia 
o dr. 4« dolcgado o o dr. Castilho, me-
dico. 

Movimento dos doentea do Hospital 
de laolamento. durante o dia I) do cor-
rente. 

Rxist lam 0 

Entrou 1 

Palloceu 1 

Existem 0 

O português Manoel do Oliveira ao! 
toiro, cont 19 annos, vindo de Santos, 
fallecen áa fl horas da tarde, tondo 
entrado para o hospital ás 10 da ma 
nhS. 

Pol prorogada por mais 40 dias a 
licença em ru jo goso ao acha o sr. 
Pedro (lonçalvea Dento Jún ior , anxt-
llar prático do Laboraforlo Pharma-
ceutleo do líatado. 

F e r i a d o s | O Su l 

Consorvando so fochadoi, hoje 0 J _ telcgraramaa do Jornal do 

amanhá, o oscriptorlo o offleinas (lesta j Coiiimircui, áí.: :v»e-hontera, sabe-ao 

folha, t! (.'fliuifiiTciit sA rcanpnrecrá nu ; 9 U 0 em Montevideo si: fsceboram t" 

proximo domingo. 

Perdõem-nos os leitores esta condos-

cendencia para eom os nossos empre-

gados, cujos sentimentos religiosos 

respeitamos. 

Ura livro. 

Por intermédio do sr. commendador i 

'epraramas dc S in to Kugenio, Cufsnui 

nkando qtio Rovorhcl Invadia o Bio-

(irando cora porto da mil Homens, o 

que carece do confirmação. Saldanha 

da Uama Dao faz parte detsa força. 

0 dr. Abott dljso a um redactor de 

ura jornal do Bueno-i Aires ter pedido 

lloença temporada, em vista da noticia 

domes Cardim, recebemos um volume i d a '"tefrepçae do governo federal ein 

de versos, Flore» d Al„>a, que, om Una í n n 8 o d o « do n io-Oran i« declarando 

do anno passado, o seit auctor, 

!U a 1 

em Setúbal, Portugal, oíTerecendo um 

também quo a 1'niâo nS) tem que 

Arronches Junqueiro, dou a ' lume ! í? t
J ,

o rT i r " u c . a s E a . m .P t o s daqoeilo Ba 

oxemplar a esta redacçáo. 

Vem cercado do modéstia o novo 
livro, impondo á critica indulgente 
parcimônia. 

O sr. Arronches Junqueiro, nura 
'Antes de abrir o l ivro», declara, do 
facto : 

«IleaUtara d enfontrar nesto' mon. rersos 
as tiollosas quo d.io <ls Oiorla a palma... 
s lo s.nge os de mais. .. iifto tõm cultura 

As «Klorea d Alma». 

Assim, o poeta põi do sobreaviso o 

leitor quo pretenda oncontrar preciosi-

dades do ostylo, belleza do versos o 

originalidade do phantasia, no seu vo-

lume do poesias. Lomol-o ligeiramen-

te, mas náo tanto quo nos inhiba do 

formular juízo sobro o todo da obra, 

cujo gonero favoreço uma Inspecção1 

rapida o aprodaçAo espontanea. 

A ausência do engenho artístico pa | 

reco confirmar o quo diz o auctor, ] 

quando observa, no trecho citado, que : 

os seus vorsos «sa« singolos de mais, I 

nao tAra cultura«; exploração de assum I 

ptos banaes, a que, realmente, o dizer | 

olegante o original daria encanto, mas ! 

que o poeta náo trata com aquella ' 

arto, cora aquollo tora ospecial, que i 

os fariam apparecor sob uma f irma ! 

nova o agratlavel, - o exemplo disso1 

sao as suas pooslas «A lua , «Ao luar» ' 

• Ao p&r da lua>, themas ostafados, ! 

sobro os quaes muitos j á tem produ-

zido soberbas estrophes: o cultivo do | 

genero do metrificação j á oaquecldo. ! 

por monotone o trivial, o quo rt em : 

pregado multas vezes nas «Flores | 

d'Alma»; as constantes elisões, quo 

tanto desagradara e fazem mal ao j 

ouvido, forçando a cadoncia d« verso: 

tudo isso sáo defeitos quo multo pro- ; 

judicam o valor do livro, accrescendo 

que dos raríssimos sonetos quo o ! 

poota insere na sua obra náo ha uni í 

tado, cuja tramJulllldadB dere estar 3 

cargo dos elementos do ooe dlapõi. 

Escreveram do Buenos Aire» • roa 

Marro, 17 

RELAÇÕES 1 IPI.OUATICAS EVTKE L'0R-

TUÍ1AI. E KK ÍS I I . \0VA EXPEDIÇÃO A 

LODRERÇO MAHOCES—JO Ã O DE DKCS 

— MANII E S T A Ç Õ E S — UMA CARTA DE 

(LUF.HRA JüNdCEtBO—TEBCMOB PA-

VOROSA»? 

Toda a imprensa rooobeu com vi-

víssimo alvoroço a noticia do estarem 

Mualmonto restabelecidas as relações 

entre oa govornos de Portugal e do 

Brasil 

0 telegramnia do nosso reprfoOil-

tante em Londres diz que o mlnlatro 

de Inglaterra no Rio do Janolro tole-

graphou para aquella cidade quo o 

presidente da Republica acceitou a 

declaração proposta polo gove rao in-

glez. 

H.'ta bõa nova, qno j á deve sor, há 

muito, conhecida dos leitoros, 4 mo-

tivo para noa felicitarmos todos, por-

tuguezoa o brasileiros, comquanto en-

tre os doua povos irmãos náo hou 

vosso nunca a menor quebra do har-

monia. nem a mais levo tcns&o nos 

laçoB de fraternal estima quo Berapre 

téra unido Portugal ao Brasil. 

Váo rumo do Lourenço Marques, a 

bordo do vapor Fortuyal, as novas 

forças expedicionárias. 

A expedlçlo «': asaim constituída: — 

15 i.lllciaoa. 211 praças do pret. 3 

cavallos o 10 muares, além de 1 :1 otH-

ciaes. 5 sargentos o 7 i marinheiros 

da armada, quo va« ser distribuídos 

poios navios quo fazem sorvlço na 

provinda de Moçambique. 

Commanda a expedição o sr. coro-

nel Galhardo. 

Foi muito comraovedora a despedi-

da daquellcs valentes, que váo garan-

tir oom o seu sangue a nossa itido-

prndoncia, entro os traiçoeiros o os 

ambiciosos que invejam o nosso do-

miiiio colonial. 

Emquanto nos olhos dos quo fica-

vam havia lagrimas, nos corações o 

noa lábios dos que partiam, brilhavam 

a nlr-gria c o onthudasmo. quo nunca 

abandonaram o soldado portuguez. quan-

do é chamado a oflerccer a vida em 

def«-za da patria. 

K bein CI-rto quo a degennrcscencla 

ainda na« contaminou tudo nesta ter-

ra, sempre engrandecida o nobilitada 

peloa mais altos feitos de heroicidade. 

C i m o era consolador ver o enthu 

slasmo delirante com quo os soldados, 

trepando pelas enxarcias até ao cos-

to da gávea, soltavam ostrondosos 

vivas á patria, para cuja gloria ha-

viam Bacrllicado os mais doces ntfo-

ctos do coraçáo, cumprindo assim o 

religioso dever que OB forçava a nao 

deixarem de partir 1 

O x d á que as provações quo os nos-

aos valentes terão de experimentar, 

se traduzam na mais benéfica das 

missões civilizadoras qne tenham apor-

tado a t i o longínquas paragens. 

Huviando-lhos um saudoso abraço, 

levantaremos, com toda a nossa alma, 

nni 

Viva o exercito portuguez I 

O grande lyrico João de Deus tem 

continuado a receber as mais i-spon-

ú n e ? » o inoquivocas manifestações d« 

altiralmo apreço em que é tido como 

poeta, como caract. r e como indefeB-

peito da monomania doa a c t u a « mi- | eo pfopulsor da instrucçáo popular 

nistros brasileiros no Rio da Prata. | Coube hoje a v e z a resp.l-, 

preoccupados em exhibir so diariauien 

to na iujprenaa, em reportagens ás 

vezes impróprias do diplomatas Essa 

mania foi inaugurada pelo dr. Aaala 

Brasil, aendo digoo do notar-se a fa-

cilidade, sen&o Inconveniência, de fa 

zerora criticas o insinuações ao pro 

cedlmonto do governo brasileiro Va-

rias pessoas davam a entender que 

fosse casaado o ejeer/uatur, como foi 

ao consul Mariense, por causa de uma 

carta, que se lhe attribue, insultante 

para os o'ientaes 

trabalha-

A V E N T U R A S 
DE 

TERRA E MAR 
Começaremos a pub l icar , na 

p r óx ima terça-feira, 

CS NVJFRWMS D\ ILH\ DE BOWO 

romance commoven te , de May 

nc-Reld, em que se descrevem 

extraordinár ios episódios e as 

ma is assombrosas aventuras 

de uma fani i l ia a t i rada por 

um naufraglo a logar deserto 

da i lha de Borneo. 

Este romance oHerece o mes 

m o Interesso das narrações 

das viagens marav i l hosas de 

J u l i o Verne, »um estar, po-

rém, abarrotado do enfado-

nhas dissertações scientlflcah. 

Foi o quo encon t r ámos de 

me lho r , no genoro , para offe-

recer aos nossos leitores. 
sé quo so possa dizer bem 

do. 

Entretanto, a correcção da phrase, 

a dollcadeza dos pensamentos o o modo Podiu ao á Secretaria d» Agrleuito-

roalraonto singelo o natural de tratar r a 0 constrncçAc, no Ddrlnfector o 

os assumptos do sua phantasia náo Central, d ' noi galp&.i pa ia abrigo da» 

doixam de significar certo merociraon- ostnfas locomoveis, ult imamente ad-

to do auctor, quo apresentaria traba- quirldas para o serviço respectivo, 

lho mul to mais perfeito, so tlvesso ^ 

tido a paciência do meditar um pou-1 . 

quinho o seguir o conselho, multo co- : Comraunieara-noa os srs Alfre< o 

nhecldo, da volha -Arto Poética-, do Boucher S C. quo se mudaram da 

tàVOl 

classe commercial, que, em numero-
alaoi " ' ' ' c o r t " i ° ' f " ' entregar ao bem -

'-7 „ „ i -'«ta a acta da sossao 
mérito pe ia* 

sua honra, nos 

Commor-

Horaclo, o quo Boileau repete 

E' do esperar, porém, ()Uo uma cul-
tura mais lenta e expansáo phanta 
slosa mais original permittam ao mo 
(lesto poeta apresentar ainda trabalhos 
de verdadeiro cunho artístico, perfei-
tamente acabados. 

Agradecemos a graciosa ofTerta do 
volume. 

Falleeou hontoni ne ta capital, áa 
0 1/3 da tarde, o dr . JoAo 1'lnto Uon-
çalves, o archltecto constructor do mo-
numento do Yplranga o um dos mala 
denodados propugnadores da construc-
çftn do viaducto do Chá . 

0 finado ora multo bomquiato por 
quantos apreciavam as nobilíssimas 
qualidades de seu raracter o o aery-
i.olado amor quu sempre consagrou 
ao trabalho e aos 'deveres proflssio-
naes e de família. 

O sahiniento terá logar hoje, ás 6 
horas da tarde, da rua Victoria, 47. 

Posamos á exma. v iuva . 

rua da Quitanda, n. 2, para a de Li-
bero Badaró, n. 11-A. 

Expedição portugueza a Lourenco 
Maiquoa. 

O ultimo trôço d » expedlç&o mili-
tar para Lourenço Marquea parte de 
Lisboa, no dia 15 do corrente abril. 

R' composto do 0 0 ofllclaos o 1880 
praças. 

Traiismlttlu ao ao sr. aerretarlo da 
Agricultura, uflm de dar as iiotecsa-
rlas providencia», um ofllclo do dr. 
Pau lo Bourronl, inspector sanitário, 
solicitando diversos melhoramentos no 
serviço do cxgiitto» da Escola Modelo 
da rua do Carmo. 

Km flua do mez passado, o rei de 
Portugal aliollu, na Armada, todos os 
castigos corporaes—varadas, pancadas 
do chicote de cabo, espada de prancha e 
sarilhos de armas, carregar macas, pal-
ma toadas o outros. 

solemno celebrada ou. 

amplos saiões do AtlisüSU » 

Ciai. 

Nesta mmlfestaçao imponontisslnii, 

quo vimoB do prbseneear, tomou no-

vãmente parte a academia de Lisboa. 

A entrega da cApia da acta, qne 

vinha encerrada numa riquíssima pas-

ta, foi feita pelo sábio dr. Theophilo 

Braga, que leu ura magnifico discurso 

allusivo ao acto. 

Um estudante, cujo nome náo pu-

demos caber, tainbem proferiu um 

Bello discurso, que nos commoveu pro-

fundamente, a todos os que o ouvi-

ra UH. 

O cortejo era aberto pelo rstandar-

te do Athecou o í ichadu por uma 

fanfarra. 

Pouco antes de ter chegado o prés-

tito de que falamos, havia Jufio do 

iJ-us recebido a Sociedade Recreativa 

Mi'.!,leal 1." dt Janeiro, cuja direcção 

foi entregir lhe uma eloquente meu 

aag m. asaignada por t«doa os socioí, 

A ccmrui^s&o municipal aporovou 

uma proposta do Br. Correia ( i u o d o 

para que a rua onde actualmente mo-

r.s •> poeti p«esasso a denoniinar-ro 

Hua João dr Deu*, porque «n&o | ó 1 e 

cem dove a Coi iara de ii<sboa deixar 

de ns.-ocinr so ás maiiifostsçõiis pro-

movi laa cm homenagem a uma gloria 

de I' i tugala . 

Cem rszA i escrevia, lia dias, um 

jornal da prov inda — «t^nanto daria o 

ar. D . Carles de Bragança, apezar de 

rei, pola posição que hoje occupa 

João de Deus no coraçáo da huma-

nidade'^ 

0 nosso glorioso Guerra Junqueiro, 

convidado por Aivea Correia para es-

crever um artigo referente á Obra de 

Joáo do Deus. prometteu qno satisfa-

ria esse podido, logo que o seu estado 

do saúdo o permittisso. 

O grande poeta dos Bim/iUs náo 

escreveu, porém, o artigo, pelas razões 

expostas na seguinte formosíssima 

carta. 

< Mru caro amigo Alva (Jorreia: 
O dito por nfto dito. N4o conto oom 

o meu eatu(*o sobro o Jofto l e Deus. 

J á está feito pelo Eça do Queiroz. 

Acabo agora meMno de o 10r. O 

essencial do meu srtlgo vem naqucl-

las duas paginas. O oasenclal: que o 

rosto seriam explicações e commonta-

M t 

K para elle, como poeta, náo exls 

t iram senáo dous interesses, a luuihur 

o a divindade»—diz o Queiroz. 

Perfeito. O Joáo do Dens ahi er.tá. 

A lma religiosa e amorosa, chega pelo 

finito do Bello ao Infinito do Bem: 

ascendo da mulher, que o encanta, ao 

Deus, que o deslumbra, erguo-ec, lin 

gua de fogo, rios olhos de Marina aoe 

olhos de Jesus; eleva-se, nura suspiro, 

da terra ao ceo, e, voltando em extasl, 

Ideallsa a natureza e dlvtnlsa a mu-

lher, a tlor que a perfuma, a nuvem 

que olla vA, o chfto onde elia pousa. 

I ' . f i a m o i i l a a d i a n t a d o 

Joao de Ocos, amando, primeiro, 

appetoco, depois,adora, por Ultimcr, resa. 

0 desejo diiuo-se na beatitude, u bei-

jo evola ao na eraçá«. Poesias ha no 

1 ampo' (íu Piores quo tó harpas do ouro 

o vozes do aujo l deveriam cantar, ou 

na ingenuidade da manhft, ou na sau-

dudo Infinita do crepuscuio. A s ve-

zes. iendo-as. ajoelho em espirito. Aa 

sim a lírreitit, Marina. Rachel, Noite 
d'Aitiorei, Enlevo, Turibulo, Adeus, 
Amor Mgstir.o, Adorando, Encanto, A 
Vida, Nu leito nupcial. Amo-te, L'ltimo 
Adeus, incomparáveis hymnos rellglo 

sos, dos mais puros que atravez dos 

soculos, na miauria da vida, tem bal-

Scclido a língua humana . 

11 límpido vorgoio ria cotovia na luz 

alvoreacente & toaie quo a expressão 

sublimo da alma da terra, da ideali-

dade das cousas. Mas a eotoTla t ó 

gorgola quando a alva desponta. As-

sim João do Dous. Só ao raiar do uns 

olhos amorosos modula o cântico dl -

vino. 

Náo ha om toda a sua obra uma 

única paizagom, ondo nSo deataqus, 

sidereamento, ura vulto alado d«j m i -

lhe i . A mulher ideal: a quo pisa o 

globo, diademada do ostrelias. Olhan-

do o paraíso, ah orve-o—calcando o 

mundo, santiflea u . 

As poesias cathoiicas de Jofto do 

Deus náo valera, como relIglSo o<! 

inspiraçáo, os vorsos araurohos. A 

fé náo basta para attingir o subl ime. 

K' nocossarlo quo a alma so desencar 

nc, que momentaneamente se liborte 

das almas Inferiores a quo chamamos 

corpo, unindo-ae, em estado de graça, á 

alma absoluta.—Espirito do Dous. 

E entfto a obra d arto é j á revela-

ção,—o o poota—propheta, ridente, ̂ Ilu-

minado. 

Esto delirlo divino em Joáo de 

Deus provém da mulher. Numa carta 

lyrica do poeta ha esta phrase, termi-

nando: «Amo-to, o é quanto possuo e 

quanto sou! !» 

1'hraso prodigiosa, de vehemencia 

igoea ! 0 amanto, á força de amar , 

transubstanciado em amor! Tudo o Joáo 

de UeoB. 

Eu quizera reunir em volume, para 

meu uso. os mais belloa canticoe do 

poeta. Eliminar as tradneções, obra, 

de snt natureza. Fecundaria eliminar 

as satyras, breves aneedotas sem al-

cance: e eliminar dentre oa versoe do 

paixão as sensualidades comrauns, os 

galanteios fúteis do namorisco. O rcB 

to. um livro único. Campo do Flores? 

J á nao. Campo de oBtroilas. Jard im 

sideral. Lyrlos do luz Innocente, a que 

mil milhões do annos náo roubarão 

uma pétala. 

Bíblia de amor. Amor divino, co-

mo na terra triato os cloitos o sonham 

e em orbes espirltualiBados humani-

dades angelicas o reallaam. —8eu ami-

go, e tc .-Guerra Junqueiro.» 

NUMERO 627 

As ordenB que se estão dando para 

dilTerontes corpos da província, fazem 

presumir que anda cousa no a r . 

Muitos sargentos estáo sendo trans-

feridos de ura para outros regimen-

tos: foi cassada a licença ás praças 

do infanteria 1«. aquartelado no Porto, 

ás quBes foi oídenado que so apre 

tentassem ao serviço até 15 do cor-

rente; foram chamados a Lisboa os 

coramandantes do todos os corpos. 

Em Penafiel, segundo refere um 

jornal quo trmofi presente, circularam 

também boatos assustadores. 

Que significará tudo IstoV 

Teremos jiavoroba. mas pavorosa a 

valer, ou todas estas contradanças náo 

pa-sarBo de simples comedia.' 

Ficamos do atalaia. 

Marro, Iti 

«INARIO DE SANTO ANTONIO — 

IR FESTEJOS—E' prssi-

H A S . . . — QCFJRMO TA«.- . R r i B i _ 

Q c r * .1(78 .-JERA SUB T O C t t O ' 

NOTAS ALEO-REC. 

Fala-BO agora multo na prosima ce-

lebração do Centenario de Santo An-

tonio. 

Ae festas dnrarfto desde o dia 12 do 

junho até ao fim dosse mez. 

Nas principals ruas, especialmente 

da BaIXa, estfto-se organisando cora-

inisfões, qdo promoverão o embelle-

zamento das mep'nac. Oa alvitres pa-

ra festejoB eurgera do todos os can-

tos. 

Diz se qne haverá em t tdo inueita-

do brilhantismo e feérico luz'mento 

E' possível qne as próximas festas 

corram ás maravilhar, roa«... 

Sim: mas nós temos cá umas fortes 

desconfianças áefirca da oxecuçfl') (le 

ta« pomposos programmes. 

E dahl quem sabe ? Pôde ser que 

o glorioso Thaumatnrgo portuguez es-

teja disposto a operar novos mila-

gres . . . 

Se a memoria noa é fiel, rós j á dia-

séiiioa neste jornal o que pensamos 

relativamente a solemiildades religio-

sa- eru IiIrhOa. 

Botti seria, par» end i to do todos, 

q :e au nosaas proviso's ao náo ter.li 

saes. 

Quando noa lombratuo", poiém — 

perdõe-ee-nos o ca'áo academloo , do 

pi-cegada quo foram BS trombet' ndBe 

n zabumbadas fostiB de S Roque, as 

nosaaa desconfianças tornam vnlf i e 

mandam põr do quarentena os proble-

míticos brilhos que ostentarão os fes-

tejoa do ' entenario. 

Uma cidado conhecemos nós—Já o 

dlsaémos. parece-nos - em que a espe-
cularão an divino produz verdadolroB 

dealnmbraraento», pelo Inexcedivei bom 

gosto qno presido ás ornamentações. 

Essa cidade é a capital do Minho. 

Alli, sim; »III as Folnmnirisdes reli-

giosas, que lá attrahem snnualmente 

milhares de forasteiros de todos os 

pontos do palz o do mnltos do ex-

trangeiro, revestem ura eeplender que 

nfto pódn spr excedido em parte al-

guma. K' Isto o quo todos confessam 

uno voce 
Mas aqui em Lltihóa . Muito bel-

las a« batalhas de flores, multo attrn-

henloa na festiva eu nos theatro». multo 

brilhantes os Ifiles, multo grecinsas a» 

regatas, muito ruldosss as touradas. 
Maa festas por um motivo religio-

s o . . . 

Estamos em vésperas de ver. 

Val rija rontonda. travada entre a 

empreza i xploradora da Praça de tou-

ros do Campo Pequeno e os cavallet-

ros Alfredo Tinoco, José Bento, Fer-

nando d Ollvelra e Maneei Caa lm lm . 

Estos artistas publicaram m s Jor 

naes uiua; carta expondo as razões 

pelas quaes sao forçados a nfto tomar 

parte nas corrida.-,' qno nesta epocha 

se réalisent naquella praça. 

Entre as condições por elles propos-

tas figura esta: — t O preço a receber 

pelo trabalho de cada um, e.rn cada 

corrida, por tourear dous touros, será 

do cento o trinta o cinco mil réis.» 

Isto, afóra os benefícios. 

Pela sua voz, a empreza veiu tam-

bém á imprensa a declarar os mot i-

vos por quo náo podia acceitar as con-

dições apresentadas pelos referidos ca-

valieiros. 

Da carta da empreza vé-se que 

om daquellcs artistas recebeu, nas 

corridas do anno passado, náo falan-

do nas outras praças onde elle f>r» 

tourear, a bonita somma de 6:1023650. 

Os restantes, quasi o mesmo. 

Ora digam-nos: quando foi que 

um eacriptor, ou um lento da Uni-

versidade, conseguiu embolsar om 

Portugal, nâo cm dous mi très mezra, 
mas em dous mil mezes, metade da-

quella quantia ! 

Em tempos que j á lá v&o. era cor-

rente e moente que um homam, para 

viver na athmosphera lavada da so-

ciedade, tinha do optar por nma 

destas disjunctives :—ou armas, OU 

lettras. 

Uojo eut dia náo é assim. Para um 

homem ter na algibeira alguma cou-

sa ma's quo triu'eolejo. Bom ser, como 

diz João dc Deuf, o fusil o a poder-

neira, é indlspcnaavoi fazer so tou-

reiro—ou dos curros da politica reles 

o abjeota, ou das praças (lo touroa 

bom authenticos. 

Mas destas duaB ospecles de tou-
reiro»Jnos preferimoB os segund í» . 

Esses ao menos divertem-nos : os 

outros causam-nos profundo nojo. 

Com estas ponderaçõae, nao que-

remos, nem ao de leve, escurecer as 

brilhantes qualidades artísticas dos 

quatro csvalloiros cujos nomes estam-

pamos acima. 

Também, uma voz por outra, os te-

mos applaudido, o somos dos primei-

ros a reconhocer os seus incontestá-

veis merecimentos. 

Quizemos tau sómonto frisar um 

facto quo BO nos antolha revelador 

das tendências da actual sociedade 

portugueza e profundamento symoto-

raatieo. 

Quando nos lembra que Jofto do 

Deus, «pérola celeste cabida do azul 

nento século de lama e do vil mer-

cantilismo», como diz Jofto Grave, 

atravessou sessenta e cinco annos do 

vida allueinada, do misérias e do, 

crueldades, embora ficasse «sempre 

cândido, eempre sonhadora e com a 

alma tfto branca como a dos santos ; 

quando recordamos que o grande Ca-

millo sollreu privações do toda a 
espocie : quando rcÜoctimoB que Pi-

nheiro Chagas, ao ser vlctiraa de uma» 

brutal e covarde aggress&o, nfto t inha 

era casa dinheiro para pagar quatro 

visitas do medico : quando encontra-

mos ás portas dos theatres desta ci-

dade ura professor, que foi dlatincto, 

a vender num pequeno tabuleiro phos-

phores de cera : quando meditamos 

nas tribulações quo infernam a exis-

tência de tantissimoB privilegiados do 

talento ; e pomos tudo lato em con-

fronto com as largas e rldentiasimas 

prosperidades daquelles que náo con-

sumiram no estudo o no trabalho as 

forças do corpo e o vigor do espirito, 

o por isso nada produzem de util e 

beneflco, a nossa alma verga ao pAso 

do desalento, e na thobaida dos nossos 

desconsolos aflora nos aos lábios, bal-

buciada com ura suspiro, esta excla-

mação pungentíssima : 

Quom nos déra ser toureiro ! 

Projectam se nada menos Je duas 

batalhas do tloreB. 

l'ois venha do lá isso ! 

Mas apeguem-se devotamente com 

8. Saragoçano, para que o ceo esteja 

bem aznl e o sol bom fulvo. 

cá temos as andorinhas o o cuco 

também J 1 5 0 'ardará a vir alegrar os 

nossos boBquV8-

Desopprímam i*Te d o s t 8 horrível pe-

sadelo do invprno, e b j d e bem vindas, 

festas da primavera, eteri.*nicnte bel-

las, eternamente queridas 1 

Deu entrada na catleia, vindo Õ í 

Araraquara, o preso Manoel Jorge, con-

deninado pelo Ju ry daqucl la »«marca 

a seis annos de prisão com trabalho. 

Por decreto de I) do corrente e nor 

termos do artigo íl', letra C, do n . 

123 de 10 de novembro de 1HU2, rol 

nomeado o dr . José Cardoso de Al-

meiú.' Par» servir na comralasío exa 

mlnadora d'.s candidatos ao logar do 

ju:z de direltv, d» comarca do Avaré, 

em sntatituiçfto ddu"- Adolpho AfTon-

Bo da Pilva Gordo, quo n 4 0 »«"oiton a 

nomeação. 

Banco Nacional Ultramarino, com s é ' 

de om Lisboa. 

O taido da couta do ganboe e per 

das daquelle estabelecimento do credi-

to, no anno^proximo', findo, accusa » 

Importanci^de 104:77Ht378, da qual fo 

ruiu [«opostos para dividendo izll:< OOS, 

7:0 Ot para amortlsaçfto em dlvetaan 

eontaa. !0:000t pata fundo de reserva 

e 19:000$ para reserva de HqnHaç&o 

ro Ultramar, paasando 39:7081378 pa-

ra a conta do anno corrente. 

A Suporintendencla das Obras Pu-

blicas Eollcltou da Becretarla da Agri-

cultura a quantia de 4:ri»7)27fl, para 

ser empregada noa reparos d ' que ca-

roço a estrada do Atibaia a Narazeth. 

< 'havantoH. 

Dos 15 índios qne ante hontem c)ie-

gsram a cata capital, procedentes de 

1'iabanba, via de Ub< raba, seguindo 

hontem para o Rio, pelo nocturno, 

afim do implorarem o huxlllo do sr. 

presidente da Republica, um perdeu-

H0 a» seguir da estaçfto da Luz para o 

quartel d« Carmo, nfto tendo appt.i o-

eido até hontem á noite. 

f is outros receberam completa la-

vagem no quart« I e comeram voraz 

mento o excellente rancho que alli 

lhes forneceram. 

Requisitou se do Thesonro do Ba-

lado o pagamento de 3:1991(3« em 

favor do ar. Luiz da Coata Ribeiro 

Lima, peloa raparoa do hospital da 

força publica o das grades da eorhei-

ra d« Dodnfectorlo Central do Bom 

Ketlro. 
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P A L C O S 
E SALÕES 

A J O S É 

Ainda anto-hontoiu. assistindo á re-
presentação da Cavalleria Rusticana, 
tivemos ensejo de verificar a justiça 
das nossas apreciações. 

A inspirada partitura de Mascagnl 
tem uma instrumentação vigorosa o do 
tal oxuberancia, que n&o se pódo ada-
ptar, por maioros esforços que so om-
preguem, ao deficiente grupo da or-
chostra da emproza Uo Mattia. 

A desegualdado que alli se nota nos 
diversos naipes, ospecialmonto entre 
cordas e mutaes, tira todo o ottoito 
de sonoridado o colorido a qualquer 
phraso mais vigorosa, mas ora quo estos 
tenham de occupar um plano inforior. 
K nom pode succodor do outra fôr-
ma, visto quo para aquollo grupo do 
instrumontos do corda, que aio novo 
ao todo, ha apenas um violonccllo o 
um contrabasso, osso mosmo ruim. 

Ora n&o ó naturalmente com um 
instrumental desta ordom quo so con-
segue dar soquor uma paliidu sombra 
dos effeitos exigidos polo inspirado 
spartito do Mascagui. Juntemos a isto 
a quasi nenhuma oomprehens&o n.lo 
só dos personagons como do algumas 
situações, por parto dos artistas, e to-
mos, mais ou menos, a apreciação justa 
do quo foi o desemponh > daqtlella 
opera, na noito do ante-hcnteiu. 

A sra. Bourmaun, quo estava muito 
bem disposta do voz, coraoçou agra-
dando bastante, 110 papel do Santuzza. 
Entretauto, no correr da oporá, carro 
gou por tal fôrma o papel, emprostou-
Ihe taos gestos e adomanos, quo des-
naturou completamento o persona-
gom. 

O papel do Lola, pola sra. Tanelonl, 
apozar de um pouco risonho, foi ainda 
assim o que mais so approximou da 
verdade. Quando, porém, o trahido 
esposo recusa o vinho de Turidu, olla 
ficou indifferonte, estranha, como se 
nao fõra o objecto da discórdia. 

O toner Elias estava, naquella noito, 
inutilisado pela fadiga. Cantando quasi 
sempre a masa voccc, conseguiu nao 
se compromottor no brindo; outrotauto 
suntimos n&o poder dizor do duotto 
oom Santuzza, o no ttnal, cora Lúcia, 
em que a voz o abandonou do todo. 

O sr. Chochini dou-nos um Allio 
verdadoiro mata mouros. 

A sua prtmoira entrada ora acena 
foi um temporal desfeito do estalos 
de chicote. Cantou dosastradamento a 
sua canção, em quo o comproraetteu 
serUmento a pita do chicote, o por 
ú m declarou quo so ia embora, e foi. 

Voltou, porém, mais tardo, para o 
duetto com Turidu o . . . autos nao ti 
vesso voltado, Dous nos pordõe. 

A sra. Coscollano dou uma mama 
Lúcia que nao dostoou do coiijuneto 

Os coros, augmontados om quauti 
dado sómento, tiveram sous altos c 
baixos. 

A orchostra, apozar da falta do co-
lorido com que intorprotou o inter-
mez:o, conseguiu fazor-so applaudir, 
repetindo o trocho, por oxigencia do 
publico. 

O espectáculo começou polo segun-
do e tercoiro acto da Favorita, do 
Donlzotti. 

APOLLO 
Ropresontou-so torça-foira o gra 

nioso vaudeville, acummodado a soena 
brasileira polo nosso illustrado eollega 
Figueiredo Coimbra, um eomodiogra 
pho do Una raça—Les ilouzc femmes 
de Japhet, a quo o traduetor deu 
expressivo titulo do Mulheres cm 
j) enca. 

A peça nao pordou a graça franco 
za com a adaptação ao nosso vocabu 
lario popular, parecendo-nos ató tor 
ganhado com isso pelo abuso quo sem 
pro fazemos dos estimulantes culina 
r ios: so era salgada, mosino bom sal-
gadinha, ficou apimentada como um 
vatapá bahiano. E' de fazer vir as 
lagrimas aos o lhos . . . do excesso do 
hilaridade a quo nao podem resistir 
nem os mais sisudos burguezos. 

O desempenho foi muito regular, 
satisfazendo o publico. 

Sentiremos so a omproza u i o repo 
tir esto vaudeville, quo muita gente 
tom curiosidade do vor. 

—Hoje o amanba o thoatro consor 
va-se fechado, reabrindo no sabba 
do com o Solar dos Barrigas, para 
cuja representação a empreza augmen 
tou os oiros o a orchostra. 

A prima-donna Guerrina Kabbi, quo 
íez parte da Companhia do S. Carina 
do Lisboa, tinha sido convidada, por 
tolegramma dirigido para aquolla ci 
dado, para ir cantar a nova opera do 
Miscagni—Gugliclmo Ratcli/f. 

• • 

No Theatro da Avenida, do Lisbôa: 

ia entrar em ensaios a peça João da 
Ermida, do Lorjó Tavaros. 

• 
• • 

Um admirador do Rogina Paccini, 

illustre cantora portuguoza, dedicou 

lho os seguintes versos : 

K M . Ü. RKOINA 

OI rolxlnoM nkcionana, 
MlugrM, bons, mitiiues, 
«efl» Hunbra sequer d« iclntua 
4o alio dum CHtaobelro 
declaram ao mundo inteiro 

o seguinte: 

Considerando quo a divn 
ja ou mattun aum chinelo, 
« que o sou gorgear IteHo 
n&o vale doua oaracoe*. 
ao pó da gargama delia, 
djclaramiirm mau "7uella : 
ddlxam du ser rouxlooes 

Considerando que, om Tlsta 
da sua resollçÂ». 
TAo pellr a d" »Issfto 
do cargj em que Deus OB pos... 
declar«m-Be, etnllm. batidos, 
e promptoa a aer comidos 

com Arrol. 

Das Vario» c 

«K' provavol quo do junho om dean 
to a E. F. Centrai possa roceber Iran 
camento, a dospacho, qualquer ijuari 
tldado de genoros para as estações do 
interior. 

Esse recebimento dependo da prom 
ptlHcaç&o do material rodante que so 
accumulou, por muito tempo, nas olll 
cinas do concerto. Para so conhecerem 
a i difllculdadns do sorvlço do trafego 
basta notar que dozonas do locomoti-
vas estão em grandes concertos o 
dosse matorial, ospocialmonto, quede 
pendo o rostaboloclmonto dos dospa-
chos francos. 

O digno ohofe da locomoção, dr 
Cláudio, espera, com o trabalho assí-
duo quo tom dado a sua repartição, 
concluir o concerto do algumas dos 
«as locomotivas raais necessarlas ao 
trafogo.» 

Bó em junho ! 
Estamos frescos. 

U M I N V E J A D O 

Itouiuiicc 0111 li volumes 

Dp . Affonso Celso 
Vonde se no Commereio de S Paulo 

P R E Ç O : 6 S 0 0 0 

P e l o Gorreio, registrado, 7 S 0 0 0 

Obteve 30 dl»» d« liuonça, para tra 
tar da ena saúdo, O. Zenaira Marques 
do Bouza, professor« da 2 * cadeira da 
uldade de Araraqnar», ni.» termos do 
art. 147, 8$ 1° o 2 ». do r"gulamonto 
do 37 de novembro do 1893. 

Solicitou po da Secretaria da Agricul-
tora a aiictnrlHHÇ&o da verba do 
1:>8ttöOO para reparos dou aterro« da 
ponte sobre o ribeirão Bonito, em 
iloiuialvado. 

BolMtou-se da Heorctarla da Pa 

senda o pagamento de 351) ao» srs. 

Lebre. Mello & C., negociantes desta 

prav». 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

Partiu, como annunciáramos o 
batalhão da força publica para osta 
apitai, anto-hontoiu, ás 7 1[3 horas 

da manha. 
Na oceasiSo do embarque, foram lo- , 

antados, pola grande massa do povo 1 
uo acudiu a estação da Seio Paulo 

liailioay. ostrondosos vivas àquollo I Pancracto. 
corpo o seu brioso oommandante, co-1 

ronel Ramalho, o <1 aul ergueu também 
onthusiasticas saudaçõus ao povo e 
imprensa sautista. 

No momento om quo o trom so poz 
om marcha, a scona tornou-so real-
mente emocionanto, chegando a ar-
rancar lagrimas aos ofllciaes, quo agi-
tavam os bonots, i s janellas dos \va-
gons, o aos amigos que ficavam. 

l)a ostaçao do Alto da Serra, a olll 
cialldado o praças do roforido corpo 
telegrapharam ao nosso oollega do 
Diário, podmdo-lho quo transmittisso 
ao povo santista sous agradoclmontos, 
pela hospitalidado quo alli todos en-
contraram. 

— A proposito do regresso a esta 
capital, daquolla fracção da força es-
tadual, devemos notificar que a sua 
retirada foi vista com gorai desgosto do 
povo daquella cidade, o qual. unisono, 
roconhoco que o contiugonto quo alli 
ficou para guarnocor a cidado o loca-
lidades oircumvizinhas é insufllcionto. 

Sobro tao iraportanto assumpto, o 
roforido colloga santsta, oiu um ar-
tigo critorioso o patriotic.o, diz quo o 
regresso do batalhão a Santos o 

uma nocossidado imporiosa, reclama-
da polas circumstancias imposta pelas 
condiçõos excepcionaos ora quo so 
acha aquolla cidado, exigida por mais 
do uma razão justificada o valiosa». 

Pensamos, tambora, assira. 
— O governo ainda nao removeu 

as matorias inflammaveis o explosi-
vas quo oxistom 110 antigo quartel 
daquella cidado, facto a quo nos to-
mos roforido por vezes. 

E os moradores da rua ondo Uca 
situado o dopusito quo vivara em con-
tínuos sobrosaltos, lombrando-se do 
quo o menor descuido pódo acarretar 
tremendo desastro, no qual sejam vi-
ctimados. 

Xlas, por Dous I a vida do tanta ger.-
to nao merece das auctoridados corn-
petontos um poucochinho do atton-
çao ? !... 

— Pallcceram, vlctimados pela fe-
bre amarclla, mmo . üesaulnó, esposa 
do gerente da Companhia fíh xnjeurs 
Reunis, o sr. 1'roderico Seilor, empre-
gado da iraportanto casa commoroial 
Thoodor Wil lo & C., o uma filha do 
sr. iguatomy Martins, gerento do Ban 
co União, naquollo porto. 

— O conhocido violinista Socundino 
Rabello engajou-so, com o posto de 
sargento, no J ' batalhão do infanteria 
do policia. 

j à é amor pela vida militar I 
— Reapparoceu hontom, completa-

mento reformado o oflorocondo leitura 
substancial o variada, o nosso estima-
do eollega da Tribuna do Poro. 

No editorial, o sou valonto director 
expOi, mais uma vez com uma fran-
queza o correcção verdadeiramente no-
táveis, as suas theorias politico-so-
ciaes, consubstanciadas no parlamen-
tarismo quo ha do regenerar a Repu-
blica, diz ollo, o na consideração dos 
contemporâneos, quo lho ha de per 
mittir voncor todas as ditUculdades, no 
caminho oscabroso da imprensa. 

Rocoba o honrado eollega santista 
os nossos mais sincoros parabéns o os 
votos quo fazemos pola sua prospo-
ridado. 

CAMPINAS 

Visitaram a cadoia local, anto-hon-
tem, o promotor publico da comarca 
o o delegado do policia, observando 
todos os compartimentos o interro-
gando os presos sobro as suas nocos 
sidados, tompo o motivo da prisão, do 
quo tudo so lavrou o devido termo. 

Resolveram tomar varias providen-
cias, om bonoflcio dos sentenciados, 
moihorando a sua triste condição, o o 
dolegado de policia ollluiou ao juiz de 
direito da 1.» vara, obsorvando-lhe a 
convoniencia do serem transportados 
para esta capital quatro detidos, con-
domnados definitivamente 0111 grau de 
appollaçao, para, na Casa do Correc-
ção, cumprirom a pena, attendendo 
ao accumulo de presos na cadeia da 
cidade. 

—Causou certa estranheza o facto 
do tor a ambulancia de desinfecção 
estado om oxorcicio 11a rua do iiom 
Jesus. 

O intendente municipal, porém, ex-
plicou quo, tondo fallecido do fobro de 
mau caractor um italiano, á rua Uo-
noral Osorio, dou ordem para que so 
procodosso á desinfecção nos quintaos, 
latrinas o ralos do oxgotto do todo o 
quarteirão proxirao ao logar onde se 
deu o obito, corno medida simplos-
monto provontiva. 

—Chegou à cidade, dospachado da 
ostaçao Joaquim Egydio, o cadaver de 
uma colona italiana, da fazenda do sr. 
João do Cerqueira Mendes. O cxqui-
sito é que voiu sem destino a qual-
quer pessoa o ainda com frote a pa-
gar, como carta sem sello. lnforman-
do-so do facto, a intendência ordenou 
a inhuraaçao do corpo, verificado o 
obito pela policia. O fiscal de Hanta 
Cruz, cumprindo disposição das pos-
turas municipaos, iinpóz a multa do 
30$ o a pena do oito dias de prisão 
ao proprietário da fazenda referida. 

Multa o pena parecem pouco para 
tao clamoroso desleixo o tao grande 
falta do sontlmontos humanitários, o 
quo cheira ató a complota perversão 
moral. 

—Foi nomoado, anto-hontora, o pes-
soal Incumbido do serviço do empla-
camonto, ao qual so dará começo no 
dia 15 do corrente. 

—Uma pobro preta foi apanhada, 
ante-hontom, próximo a ostaçao do 
Santa Barbara, pelo trem que passa-
va para Campinas, ficando toda muti-
lada. A s oito horas da noito, chegou 
á cidado o cadaver em postas, dentro 
de um sacco, sondo depositado na sala 
da guarda da cadoia. 

—A' Dologacla do Policia solicitou 
o intendento municipal as nocossarias 
providencias para quo seja guardado o 
jardim da praça Visconde do Indaya-
tuba por praças quo liupoçam a con-
tinuação dos ostragos alli feitos, prin-
cipalmente em dias do procissão. 

RIO-CtAIlO 

gelo Zacharias assassinou o italiano 
Isidoro Cecagno, deixando-o crivado de 
facadas, no meio da estrada. 

O misoravel j à f o i preso o, polo quo 
declarou, foram multo fúteis os moti-
vos quo o levaram a praticar o crimo. 

—Tôiu sido muito concorridas as 
cerimonias religiosas quo, diariamente, 
alli so effectuam na Matriz. 

— A Companhia do Theatro Lucinda 
estreou, levando á scona o Brasileiro 

goneros do mercearia, 171 volu-
mes : massa de papel, 100 fardos ; pa-
litos, 33 caixis ; plaçaba, 180 molhos ; 
rolhas, (37 caixas ; salplcóas, -25 cai-
xas ; sardinha, rt barrioas ; grelos, 30 
barricas ; eal, ISO.OOO litros ; tijolos, 
18 caixas ; vinagro, l l l l litros, o vi-
nho, num total do 10).731.604 litros, 
seguindo para o Brasil 53.501.fi20 e 
para diversos portos da Europa e Afri-
ca, 45.217 081. 

Relativamente a semana transacta, 
foram exportado-« menos 01.123 042 
litros de vinho. Nao honvo oxporta-
ç&o do libras. 

No mercado do cereaes nSo appa-
recora trigos da torra, nem feijão ra-
jado . 

O i preços regularam—milhos : da 
torra, amarello. (170, branco. 700, miú-
do, 800; centeio novo, 750 ; cevada 
nova. 500; fel]0<8-preto, 800. bran-
co, 000. vermelho. Ui >, frado, t'0 ), 
amarello. 800 ; fav< WH) ; batatas. Ci-
da 15 kilos 400; az >lte por 25,41 li-
tros, 1." qualidade, 4$ 100, e 2.» 4|200. 

Foram presos hontera, por ordem 

do divorsas auctoridados, por desor 
doiros, Victalina da Concoiçao o Josó 
Maria. 

OS M Y S T E R I Ö S 

Estãu á venda na» ufficinas 
desta folha 

1 exemplar 2$500 
10̂  ditos 205000 

Também se vendem : 
N A C A P I T A L -na Livraria Alvei A C. 

rua da Qu tauda. 
N O R I O -na Livraria MonfAlverne, Ouvi-

dor. s i 
E M S A N T O S -ua charutaria do ar. ,!oa-

qu ni Suares Júnior. 
E M C A M P I N A S na Casa Ocnoud. 

Nnufraglo. 
Por tor feito um rombo na próa, foi 

a pique, no rio Uuadiana, prnxlmo í e 
Alcoutim. Portugtl, o vapor Inglez Fal-
con com carrogani"nto do miueral. 

O r . Valentim M,igaha'S. 
Vguiis attiU-ts « iiirud ires d*'ste 

no;So colloga fltliuinouee • llcrce- ram 
lho era Lisboa u>n eajlnndido baoqu-te, 
a que presidiu o -r. Th irnaz Kib-itv, 
n >vo ministro ne Po i tugd n-j Uo, 
quo t nha a su > direita Valentim 
Magalhães u a su i esquerda, Luciano 
Cordeiro. 

Assistiram : Mift-.lhlis Lima, Luiz 
Oiorio J . Victor, Brito Aranha, J . a o 
de Paiva, conte do M insarss, Teixei-
ra de Queiroz, visconde do S. B a 
v mura, Riphi-1 BordaUo, Teixo.ra 
Bastos. M. Raraaltw e Josó d» Paiv*. 

Trocaram ;o muites brui lcs o recita 
rara-so poesias e numologos. 

Foi hontom multado cm 30$ Pas-
choal Ditoso, por infracção do art. 19' 
do codlgo do posturas municipaos, uso 
do armas prohibidas. 

Em caminho para a fazenda do Man-
to Antonio, proprlodado do sr. Raphael 
de Barros, um preto chamado An-

Jnrual do Brasil 
Aqunllo prezado col g . (fa apita 

federal fost jou, ante hoiitetu, u si u 
qmnto annlversarlo. 

lleconhoc ;ndo nulle 11 11 brilhante 
organt da imprensa llumlnenso. que 
so tem importo A 11 issa consideração, 
pelo crlt«rio com que A redigido o pe 
los bons serviços pre.-tados a causa 
puollea cumprimenta nol o ufTeotüüsa-
mnnte, desnjanlo que os fev -Z -H por 
que tem passado, lmigo de o d'-sani-
inarniu m-ssa espmnoea trilha ila im-
prensa, lhe sirvam rte incitam, nto para 
prosegulr sempre br i lhmt» na c-irr-l-
ra iniciada gelo conseih -iro Rodolphe 
ü-sntas o Henrique rtu Villeneuve. 

Foi inaugurada hontom o está fran-
queada ao publico a ostaçao teleiíra-
phiea federal da cidado de Batataes. 

Louco. 
O sr. consul da Allemanha, nesta 

capital, requisitou ho item o auxilio 
da policia para o sr. Ricardo Ewald, 
morador na rua da Llbardado, n. l:!3, 
ser conduzido para o Hospício do Alio-

j nados, por ter perdido a razão. 
Foi o dr. Mesquita, medico da poli-

I cia, encarregado dossa missão, para o 
' quo so fez acompanhar pelo pastor al-
lomao nesta capital o dous agentes 

! secrotos. 
I Na occasiao em que sahiain cora o 
alienado da referida casa o se diri-
giam para o carro que os havia de 
conduzir ao Hospício, o doente fugiu 
o, entrando rapidamonte om casa. fe-
chou-so por dentro. 

O referido medico e os agentes ti-
veram do retirar-se. 

O ajuntamento do povo 0111 frente 
a casa ulludida foi grande, fazendo-so 
os commentarios mais disparatados. 

Xova Aurora ó o titnlo do uni heb-
domidario, de formato regula -, quoso 
publica em Biirra Mansa, E-talo do 
Rio, o qual nos appari ceu agora, po-
la primeira vez. 

Noticioso o varWdo. 

O sr. Custodio da Silva Quintaos, 
conferente da Divisão Cintra i da Re 
partição de Agu*s v Exgottos, pediu o 
obteve 30 dia» de l'ccnç», para tratar 
da sua saúde. 

G o m m e r c i o 

Segundo commun i e r a i que roube-
mos du Porto, o inovi-ueutii eotniuer 
oiti e 11 laiicoiru d.^quolia praça, na so 
ma:ie Iluda o.11 111 ie ni irço, era ose 
guinto: 

Houve poucas trau lacçO >S em p»p IIB 
do credito Na 1 vnc„ Il <10 Brésil le-
tras de uui-ij e pa^el. No mer -alo par-
tioalar forarave. ti M : U> deoui .J MÍO$, 
e as do pap-1, a 15$. L"tra^ a 00 dias, 
compradas a 4Î 1/4 Cneque». vendi 
dos e/Londres a l i l/.U, ••/F'fU n 
080. s/l lambuigo a 270 e s/Madrid a 
1(000. 

Bolsa ; ins.11 ipções do assentamento, 
35,05, segundo uuiuustre de IHIlt. Ac 
çOes : do Banco Ultramarino, f>7$soo 
do Commercial de Lisboa, u0$50>. 

Obrigaçóes do empréstimo i 1/2, av 
sentamento, iHtJOO ; prél io ò 0/°, as 
senfameuto. H!l$700, 44(200 ; prodlaea 
5 % , assentamento, 801 700 ; Atravez 
da Africa, 71(800 a 751200 . 

Em '25 : acçõfls da Co.n.nrihla do 
Seguros Indemnisadora, 101(000 ; da 
de Seguros Douro, 1271. Obrigações 
da Companhia de Qaz <lo Porto, 7<'t. 
Libras, compradas a ÍS180. Ouro por-
tuguês : graúdo. 2 1 % ; miúdo, 32 % . 

Foi regular a exportação, avultan-
do ; alhos, 120 canastras ; azeite, 
3.315 litros: azeitonas, 180 caixas! 
amondoas, 80 caixas ; barro em oora, 
137 caixas; baga do sabugueiro, 25 bar 
ricas; balatas. 33 sacoas; carne do porco, 
2t caixas; couros, 881;cortiça, 310 fei-
xes; castanha, (2 caixas; cofres de fer-
ro, 3; cebolas, l t o caixas; bacalhau. 70 
caixas; cognac. 55 caixas; e>;cos vazios, 
20 ; cimento, 20 barríeis ; ; 0 Jao, 2.2U2 
saccaB ; forragens, 1.005 caixas ; lou-
za, 21)0 tonoladas ; llaças do vime, 
300; paus do aduulla. t . lOO ; laran-
jas, 31 caixa« ; minorai, 74 barricas ; 

Ferimento. 
O sr. Aurelio Antunes dos Santos, 

brasileiro, do 22 annos, solteiro, em-
pregado no oomraorcio, foi hontera, a 
1 hora da madrugada, ferido na ca 
beça, por bengalada. 

Na policia foi-lho feito o curativo 
pelo dr. Mesquita. 

O aggressor do sr. Aurelio uao foi 
proso, por so ter evadido. 

INFORMAÇÕES 

F A C U L D A D E D E D I R E I T O 

Receboram o grau do bacharol om 

scleucias jurídicas os srs.; 

Raul Chaves do Camargo. 

Adolpho Pereira Xavier Rebollo. 

João Ferreira do Azovodo. 

Bacharel Trajano Tolontino. 

Em sciencias sociaes: 

Alborto Guimarães. 

Em jurídicas o sociaes: 

Heitor F. Uambara. 

No dia 10 do corrento, serão cha-

mados a prova escriptu o oral da 2« 

sório do notariado, as 11 horas, sala 

n. 1, os srs.: 

Sovoriano Emilio do Figueirodo. 

Josó Francisco Correia. 

Josó Teixeira da Motta. 

l )a 3» sório social, ás 8 horas, ha-

verá prova escripta, para os aluranos 

quo so habilitaram. 

Ilosultado dos exames do hontom : 

2.» BEIIIK SOCIAL 

Plenamente f 

Manoel Nogueira Viotti. 

Frederico do Barros Brotero. 

Theodomiro de Araujo '"intra. 

Bacharel Antonio Carlos do Assum-

pção. 

Simplesmente 

Benodicto Rolim Junior. 

Angelo Mondes do Almeida. 

Bacharel Paulo A. 1'assalacqua. 

João Baptista de Souza. 

Era Ecunoiuia politica : 
Bacharel Alberto Uomos Cardoso do 

Mello. 

H Y G I E N E 

O dr. Faria R. cha intimou os pro 
prietai-ios dos pieties ns. 43. 73, 75, 
77, 70, 80, 01 e 05 da m i Libero Bi-
daró a fazerem mcdillctiçOcs nocossa-
rias á bfia hygiene. 

— O dr. Paulo Beurronl encontrou 
om condições satibfncioilas . 8 casts da 
rua da Gloria. 

Viaitou o Mercado Grande, achan-
do o em bóis condições. 

- O dr. Henrique Thompson vlfi 
tou 4t casas da r u i G y-'Orio, verl 
ficando esturcoi, om sua rnaloiia, em 
más condiçõ'« de hygiene, devido á 
falta do exg ttns 

—O rir. Cunh i Va-con-ellos inspec-
cionou 38 casas da rua dos Tyirbiras, 
encontrando em hôas condições 20, em 
regulares 7 e em más-2. 

- O dr. O rendo Vidigal v is i t 'n 32 
cIFBH da rua D . Antonio de Mello, 
ene o'tr-indn MS em bóas condições. 

— O dr. Evaritto da Veiga encon-
trou em tô i s condições, ua rua Palm, 
37 casas. 

- O dr. Gna'ter Pereira visitou 47 
cisas da ladeira 110 Piques, en--ontran-
uu as eiu regulares coudições, salvo 
uma. 

—O dr. Arthur Seixas fez as ne-
cr>86arÍRs Intmiftçõe. em 4 "HÍIÇH da rua 
D. Maria Domltllla. encontradas sem 
os r<qui&ltoA do hygiene. 

-O dr. Vieira do Mello, das casas 
quo visitou, em numorn do 41, nas 
ruas Alegrii o N >i'te, só encontrou 
uma em más co diçOos, cujo proprie-
tário j à foi Intimado para reforma'-» 

—O dr. Bento de Souza visitou 40 
casas da rua da Concordia, n&o tondo 
Indicações a fazor. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da populuçfto denta 

capital, foram ahatidog hontom : 

Rezes 48 
Porcos . . , . 25 
Carneiros (S 
Vltnllo 1 

C o m p a n h i a V i l l a 
H n y r l n k 

3 . » C O N V O C A Ç Ã O 

N&o so tondo reunido ainda hoje 
nnmoro legal de accionistas para se 
constituir a asoemblóa geral, convoca-
da para tomar conhecimento do rela-
torio e das contas da Directoria o do 
parecor do Conselho Fiscal o resolver 
sobre a continuaç&o ou llquldaç&o da 
Companhia, olcger Directoria, Conse-
lho Fiscal o Supplentes; no primeiro 
caso ou, no segundo, nomear os li-
quidantes e determinar a fôrma da li-
quidação; do novo cunvldo os srs. ac-
cionistas a so rounlrem no dia 30 do 
corrente mez, & uma hora da tarde, 
nesta capital, no sal&o do Banco de 
Credito Real do S. Paulo, á rua Di-
reita, 11. 15, para os mesmos fins aci-
ma indicados. 

Provinem so OB srs. accionistas que 
nesta rcuni&o se dellborará, qualquer 
que seja a somma do capital represen-
tado pelos accionistas que comparece-
rem. (Art. 131, § 1.°, do decreto n.434 
do 4 do ju lho de 1801). 

S Paulo, 6 de abril do 1895. 

JOSÉ DCAHTE RODBIOUES, 

Presidente. 
(7, 9, 11, 14, 10, 18, 10 o 20) 

O l i t : o r d e . l a p e c a n g a 

• o i l l l l * l t ( l o 

Cura thoumatlf ino. 

E m p r o s i t i u i o á l a v o u r a 

Encarrega se de levantar emprestl 
mos bancários a longo prazo o juro 
raodlco; compra o venda do títulos, 
fazendas e prédios urbanos, etc,, etc., 
João de Arruda Leite Penteado, Rua 
da Boa Vista, n 3-A. até 32 

E l i x i r M . M o r a t o 

E' ura depurativo indigena. 

^ (ait . ) 

A I I v > ) ; Í H I O 

D R . J U L I O B R A N D Ã O 

Escriptorio, rua do Quartel, n. 2, das 
10 horas da manha às 3 da tarde. 

20 -10 

O x s r o p e p n l t o r i i l d e G » 

p e l u l n , l o i n o . l a t u l i j r 

Cura asthma. 

G r a v e t o a v e « c c c » c u r i i 
d a c o m o f * e l t o r a l <l<-
C u m b H r f i . 

A exiua. osposa do sr. Joaquim 
Alves Cavalcanti, accommettida do uma 
grave tosse seeca, com dôres 110 pei-
to, quo resistira a dous annos de 
tratamento, curoU se radicalmente com 
o uso do Peitoral de Cambará, de 
Souza Soares. 

Os agen t e s : LEHKE, IUMÃO & MEU.O 

O o n c o l t o l l r » i a « l o 

K' o que obrigou a chegar constat) 
temente na Drogaria Pau,lsta, rte Al-
vis Lima ü C . , o na casa Lebre Ir 
m&o & Mello grande sortimento das 
saudavols pílulas sudoríficas e outros 
preparados do pharniaceutloo Luis 
Carlos. E' tâu grande o conceito, quo 
» procura augmenta dia a dia—Ven 
dom-se tatnbom em Campinas, na casa 
Anderson & C . , e, no RlbeOao Preto 
na Pharmacia E. Campos & C . 

7, 0. 11, 15, 19. 21 

O l i c o r « I e . l » p o c a i ) | í n 
l o « l u i * « < l o 

Cura omplgens, darthros, etc. 

A u c u i i i i i i u r c i o 

Leva-eo ao conhecimento das casas 
conim -reiaos do S. Paulo e Santos quo 
o BANCO DE MOC^CA recebo d i nhe i r o 

para reinotter a e.-s->s praças, inde 
pendente do qualquor comniisi-fto. sa-
cando, á vista, S'jbro a 8CCIEDADE BAN-
CAHIA ROUEBTSON & C . 1 0 — 2 . . . 

A o s a r a . e a c r l v â e s t i o 

I t e g l n t r o O I v i l « l o B i a 
t a d o d e 8 . P a u l o 

O escrivão do registro civil que, no 
prazo máximo de novonta dias, certl-
floar ao tenente coronel Francisco Ita 
gyba. residente na cidade do Prata, 
Estado do Minas-Geraea, a cxlstoncla 
e residencia, ou oblto, de Rita Rosa 
da Conceição, conhecida por Rita Pi-
res, mineira, ostatura baixa, mulata 
clara, olhos protoe, cabcllos da mes-
ma côr o grossos, quarenta annos de 
edade mais on menos, casada com 
Thoodoro Gonçalves do Oliveira, de 
quem vive separada, receberá do dito 
coronel Itagyba, a qnem será enviada, 
registrada, a respectiva certidão, a gra 
titleaç&o de cem mil róis (ÍOOIOOO). 

Cidade do Prata (Minas), 2c< de mar-
ço do lb05. 8—3 

O u t r u s d u a » c u r a u d o 
P e i t o r a l d e C a m b a r á 

Duas pessoas 4a amizade do minha 
familla, que soffriam, ha bastante tem 
po, de tosse cavernosa, se curaram 
com o uso do Peitoral do Cambará, 
de Souza Soares.— Francisco Pereira 
Ramos, (tabelll&o publico no Rio de 
Janeiro). 

O s a g e n t e s : LEBRE , IKMÃO & MELLO. 

C a r l o s D u a r t e C r u z 

Procisa-so falar com esto senhor, 

á rua de S. Bento, n. 5-A. 3—3 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura a morphóa. (alt 

I<U1I<M1CI<1 T l i o o p l l i l o 
C o H l a & t 

Os abaixo asslgnadoe, como syndl-
oos da massa do TBEOPHILO COSTA & C , 

convidam a todos os credores quo nao 
apresentaram os seus tltulOB, para o 
fazerem ató o dia 20 deste mez, na rua 
do Commorcio, n. 5 B, visto n&o ha-
ver títulos do todos os créditos verifi-
cados. 

S . Paulo. 5 de abril de 1895. 

P . P . JUVENAL PARADA 

J . BRAQA 3 — 3 . . 

M a n o e l O u x t o d l o V i e i r a 
d a ( t o c h a 

Augusta Vieira da Rocha, seus 
•f i lhos, Luiz Gomes Vieira da Sil-

va e sua mulher, Antonio Josd 
' Vieira da Recha (ansonte), Luiz 

Antonio Vieira da Rocha (ausente), 
espo.-a, tllbus, genro e Irin&cs do fal-
lecido M a n o e l C u s t o d i o 
V i e i r a d a R o c h a , agrade-
cem a todas as pessoas que so digna-
ram acompanhar os restos mortaes do 
mesmo finado á sua ultima morada o 
de novo lhes regam o caridoso obse-
quio de assistirem á uiissa de sétimo 
dia, que, pelo descanço otorno do sua 
alma, sorá rezada, segunda feira, 15 
do corrento, ás 8 horas da manht , 
na egreja do Braz, o por mais este 
acto de caridade o religião so confes-
sara eternamente penhorados, 3 - 3 

E O I T A . E S 

K l i x i r M . M o r a t o 

Cura o rhoumatismo. lalt . 

Secção livre 
V o c o m m o r c i o 

Nazzarono Lupattolll convida os 
seus credores a apresentarem-se na 
sua casa d" negocio de sôci-os o mo-
lhados, á rua de S. Caetano, n . 87, 
ii,.» 11 ás 11 horas du manha ao dia 
10 do corrente m i z . 

O que n&j se apresentar nao terá 
direito a reclamar. 

8 . Paulo, 10 do abril do 1805. 
8 - 1 

C a r n e IE<111<<I:« 

O abaixo »»tignado, doutor om Me-
dicina pela Focnldal'i do R ln Ja 
nelco, attesta qoo tem na clini-
ca o preparado—Carne Itquiila—do dr. 
Valdes Garcia, com o melhor resulta-
do, em doentes debilitados e jfiio t fm 
enfraquecimento, quer congénito, quor 
devido a moléstias chronlcas, o que 
atllrma SOD a fé do seu grau. 

Rio do Janeiro, 9 do »gosto do 1805, 
D a . Jos i ; LEOPOLDO RAHOS 

Únicos depositários : Baruol & C.— 
rua Direita, 1, o largo da Só, 3. 

l i e s p e d i d a 

Hermann Levy, retirando-so tempo-
rariamente para a Europa, pede des-
culpa aos sous amigos e fregoezes por 
nao uo ter despenldo pessoalmente, 
por falta absoluta de tempo, o ofTero 
co lhes seus préstimos em Paris, á rna 
Martel, n , 0 . 3—1 

f l a t a t a e « » 

A alma do doutor Carvalho, Inoor-
porada, talvea, num celebre Hozilhâo, 
velu hontem pela Imprensa, nas 00-
liimnas pagas, Injuriar uto homem res-
peitável. 

Nos Tribnnaos competentes terá a 
responta quo merece. 

S Paulo, 11 de abril do 1805. 

Um amigo e apreciador da victima. 

C o i n p o n h i i t I n i l u H t r l a 
• ' i i u l i n t a n a 

EM LIUUIDAÇXO 

A commlHSdo liquidante, abaixo as 
sigtmda, uccetta pmpostas para a com-
pra d" to-tiiB os bens da Compauhia 
industria Paullstma, para o que está 
aiictorisada por deliberação dos accio-
nistas, era asseniblóa g--ral extraordi-
iiaiia, a sabei : Fabrica de velas e 
sábio, nosta eitUrte, a uvenlda da lu 
tendência, n. 225. edifício solido, es 
paçoso o elegante ; machlnas moder-
nas de primeira ordem, om perfeito 
estado ; exüollcnto motor, caldeiras 
geradoras de vapor, de afamada fa 
brlci ; serra fraue za vertical, serra 
circular, bons o vastos terrenos para 
edificação ; matorlaes diversos, em de-
posito ; productos fabricados, otc. 

A fabrica fuucclona oom toda a re-
gularidade o todo o serviço tstá crite-
riosamente organisado. 

No escrlpturio da Companhia, á rua 
Josó Bonifacio, n . 30, serão dados aos 
srs. interessados todos os esclareci-
mentos quo forem exigidos. 

Acscicam-so propostas ató o dia 15 
de abril proxira.. 

S. Paulo, 10 do março de 1895. 

ANTONIO DS SOUZA QUEIKOZ 

JOSÉ MARIANNO 

FRANCISCO EUUENIO UK TOLEDO. 

10-10... 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. (alt.) 

C u r a d o t o M M C s i H l t i m a -
L i c n «•«»•«! o 9 > < s l l u r n l <1«; 

Cambará. 
Tlvo eouiudao OH eiepiegar 0 Polto 

rai de < amb.irâ, ne Suu z i Soares, em 
unia minha filhinha, atacada ne tut se 
authiuatica, e posso dar testemunho 
da sua (lUcacla, pois em pouc >» dias 
vi a completamente restabelecida. — 
Francisco de Paula Pire*, ipliarmaceu-
tlco na elia-lo 110 Uio-Grande). 

O s agen tes : LKHHE. IRMAO & MEI.LO, 

O x a r o p e p e i t o r a l d e K a 
p e l u l n , l o i n e J a t n l i y 

Vendo se na Drogaria Baruel th, C, 

l » r . M e l l o O l i v e i r a 

MEDICO 

RosidonclaeConeultorlo—rua do San-

ta Ephlgenla, 73. Recebe recados, da 

1 ás 3 horas, na Pharmacia Popular. 
_ 1 5 - 7 . . . 

O l l e o r d e J a p e c a n g a 
I o d u r a d o 

Cura oscrophulas o boubae. 

i l d v o K a d o n 

DR. BRASÍLIO MACHADO 

JOAQUIM ALBERTO CARDOSO HE MELLI 

ALCANTARA MACBADO 

Escriptorio, rua da Quitanda, n . I 

(ABiioclaçïo Commercial). 

Residência, rua Conselheiro Neblas, 

o. 39. 60-6 . . . 

O x a r o p e t v i t u i - a l d e 

G s p o l u l a , « O l l l e . l a t a h y 

cura bronchite. 

C o m m i t t H A o d e M a n e a -
i n e n t o d o E » l a d o d e H . 
P a u l » . 

EDITAL DK CONCORRÊNCIA 

Do ordem do cidadão ohofo da Com-
mlssao, faço publico quo ató o dia 18 
do maio do 1895, á 1 hora da tarde, 
se receberão, neste escriptorio, á rua 
2-"> de Março, u. 39, propostas para o 
fornecimento do material do dragagom, 
destinado á exeavaç&n do canal do 
Tietó, sob as seguintes condições: 

1.» 

O material a adquirir constará de 
duas dragas do alcatruzes, do rosário 
central, capazes, cada uma, da pro-
dueçtto ofTcctiva de 350 metros cúbi-
cos por hora, o do material necetsa 
rio no transporte e descarga do pio-
ducto do excavaçto, du »0 ôrdo com 
as instrucções e especificações exis-
tentes no escriptorio central ria Cera-
miss&<>, postas á disposição dos inte-
ressados. 

• • 
Alóm do material acima, constará 

mais o fornecimento do uma ofllclna 
quo sirva á montagem e reparação 
dos appurolhos, durante os traba-
lhos. 

Todo o material será da melhor 
qualidade, tanto em relação á matei ia 
prima como á mao do obra, devendo 
os proponentes indicar quaes os fa-
bricantes a quo será cominettida sua 
execução, o que devera ser de compe 
tencla notoria nesse ramo do cons-
ti ucções. 

4.» 
Todo o material empregado suffrerá 

as provas de resistência especificadas 
no contracto, para haver segurança 
buanto á sua qualidade. 

5.» 
As machlnns o os appuieihos serão 

montados e experimentados na fabilea, 
mas só serão recobidos definitivamen-
te, depois do ensaiado aqui, e de 
licar provado que, n& i ró em eapacl-
riane do producçáo, como em quali-
dade, patisiaz-iii cabi.luii-Mte a todas 
as clausulas do contracto. 

0.» 

A proposta Indicará, descriminada-
monte, o preço dx eaifa spparelho e 
bem afsiin o da ofHclna. Os proponon-
tes apresentarão lista detalhada de 
todas as peças e ma< binas componen-
tes do cada apparelho, com as princl-
paes dimentiões, o bem aetdra a dos 
Bobrecelieutes e ferramentas, quo as 
acompanham. Essns listas, sendo ap-
provadas, farão parte integrante do 
contracto. 

7.» 

A concorrência versará: 
1.»—bobro os dispositivos quo molhor 

satisfaçam ás condições tocbnloas 
exigidas o peculiares ao caso; 

2.°—Sobro o preço do material entre-
gue no porto do Santos o sobre 
a fôrma dus pagamentos ; 

3.«—Sobro o prazo do tBtlsfacçSo da 
encommciida. 

8.» 
Os proponentes juntaiao ás propos 

tas titulo de depo»ito, no Tbesouio du 
Estado, da quantia do vinte couto« de 
róis, que nao será nsutu ida , 110 caso 
de recusa á assignatura do con-
tracto. 

S. Paulo, 21 d" dezembro de 1894. 
JOSÉ PINTO SAYAO PUBKIHA DE SAM-

PAIO. 

Secretario da G\>nini'eefto. 

( I v. s. ató IH maio) 

Typographos 
Procisa-sc na rua da Bóa-Vista, 74. 

Paga-se bom. 

Lindas fazendas^de~café 
Nesto município. Uma tem 850 al-

quolres de terra roxa o branca, 32 
mil pós do cafó. sendo as arvores mais 
velhas do 14 annos. 

Linda casa de morada, bôa tulha 
quo comporta 4 000 Blquolres, 9 casas 
para colonos, todas novas o construí-
das do tijolo. 

Giando Invomada com 80 alqueires 
de terr», cara e seus respectivos apar-
tadoros. Têm SO éguas criadelras o 
um burrico. 

Bfla olaria com pastos, forno, quar-
to na olaria, bom barro para tijolos o 
telhas. 

Grande rlbelr&o de agua, quo pôde 
tocar qualquer machiniemo. 

Torras altas, ondo podom Binda 
plantar so de 20 a 30 mil cafeeiros. 

Grande porç&o de mattas o cspoi 1 
rões, moita madeira do lei para serra, 
etc. 

Vonda em bôas condições. 
Para tratar, nao só esta como ou 

trás, na Agencia Commerclal de Luiz 
Josó Gomes do Affonteca, lua I» de 
Março. 

L IME IRA 
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tos que em qualquer 
rua de N. João, IIJ. 

p . t P E I . ( t a r a J o r n a m e 
• o l t r n u , p o r a t a c a d o <1 •< 
v a r e j o , n a C U H H V a 

n o r d e n »V 11 . r u a d o ! « o -
a a r l o , « e I I ( . 4 

São Pauio Railway Company 
ARREDONDAMENTO DK KRACÇÕKS NA 

COBRANÇA DE FRETES E PAHHAOKSS 

P m - « 0 « d e v i d a « U m * , 
fi.vo p n l t l l c o < | u e , c o n r < > r 
m e » i i c l D i ' i i t f i ç i M ) «-4111P« 
t a n t e <J<» a v l H o n . V i » i l a -
t n d o d e > d e m a r ç o 11 I I 
• n o , < l o M I < i ! » l ' i r l o • ! . • I n 
< I U M t r i i i , V i a ç n o c O b r a i » 
f u l t l l c a m , |>u l > l i c «< l <> u o 
« U l a r i n O f l l e l a l » , n . < t : 
d e M d o n i e m i i n m e z , a 
c o m e ç a r d e 141 d o c o r 
r e n i e , n e r i u i SIM I V M C Ç Õ C M 
a t é 4 0 r ó i - * d e n p i - e m t d H f i 
e <><|u< ' l l n n < l e O l l r e i » 
l i a r » c i m a . e i r e i l o i i i l a -
< I »m p a r a I O O r ê l a i . 

M u p e r l t i t e n i l o n c l a . S ã o 
l ' n n l o , M d e a h r i l <l<> 
1 8 » » . 

. I A » » . C . M * » K I V Y 

Superintendeate interino. 
(ató 15I • 

A KM 
A L'ARC-KN-CIKL —''obieni se e veu 

" d e m so ywtrda* chuva mais b-ia 
i-hrn, HU 

I l-I l 

Í ' ^ A VALLI) 00 Ii,--. jiMitori -,e sail 
^ g u e , manso para sells, com i an 
nos, preto, elegante e sem defolti 
alpum, vendo-se, forneci ndo-co Infor-
mações na Avenida Hyghnopolis. I I . 

1 0 - 0 

pUK< ' IHA 8tó do mu olll.-iai de sor-

ralhelro, rua da 1'oneeiçao, 63. 

8 - í 

pORTÜGÜEZA—Proc isa-so da uma 
* criada portugueza, na rua da Liber-
dade, 82. 

N E G O C I O 
Vonde-so nm, do aó"oos o molha 

dos, em bom ponto de negocio, em 
esquina de rua, j á com as licenças 
pagas. 

Para ver o tratar, a rna Dr. João 
Theodoro, n. 87, e rna D. Maria Mar-
coima, ri. 27, Braz. 8—2 

C a m a r õ e s 
Vondeiu-Do em pequena quantidade 

011 porç&o, na rua d» Carmo, 31. 

8—8 

Solidos inoveis e utensílios de 
uso domestico 

Vendas por todo preço, para 
pagamento de credores 

A . V A Z 
C o m o r d e m f r » 11 c a , 

v e n d e r á 

Segunda-feira, 15 do corrente 
Ás 111\2 hora» 

0s moveis abaixo descri-
ptos, (jue foram removidos 
para a 

Boa d * Boa-Vista, n. 9-B 

M a g n i f i c a m o b í l i a a u s -
t r í a c a c o m T r i n o , camas 
franerzas para casados, guarda Testl-
dos, toilette com mármore dnplo, cria-
dos mudos, camas francezas para sol-
tolro, berços para crianças, commodas 
e melaa-coramodaK. mesas para Jantar, 
guarda louças, guarda-comida com 
tóla do zinco, cadeiras, lampiões, ta-
petes, escrivaninha commercial e mui-
tos outros objectoB q u e s e r ã o 
v e n d i d o » p e l o < | u e a l c a n -
ç a r e m , p a r a p a g a m e n t o 
d e c r e d o r , 

Segunda-feira, 15 do corrente 
/%.'» 1 1 l | % h o r a M 

Rua da Bôa-Vista 
n . O B 

A . V A Z 

S A N T O S 
Vende-se ou traspassi-se 

no prsao de 16 dias, por nu-iies ^da 
motade do t-en valor, umu Bciedltaiiii o 
bem montada ofllilna de fubrlear c i »-
r l m l i O M d e i m i ' x i r h a o 
p i a r a » d e meta l pelo tjeterna 
mais moderno o com utensílios « 
inals sperfelçí-A^OR p»ra a Ubrlcnçao 
do l y p o H d<^ bor racha para 
marcar sacco de café, qu" ô o artigo 
mais procurado nesto logar. A casa 
esta estabelecida ha dons aunou o 
gusa de nniUToi-a freginzia bôa o 
pugadoia, como pó,le S"r vls'u n'-s 
livros. O comprador, qncpndo , póio>, 
eoru pcuess d«spesas, iron'ur MiLliiUl 
typi grnpbi» tendo paia i » u o pr-dlo 
ba-tsiitrs Bcconimodai.õen. 

O cstabeleclmoiito acha te em t< ti-
vidade. 

Unlco motivo da venda ó !er o pro-
prietário de purttr para n líuro).,. a 
tratar de intereesis famlna «s. Paia 
mais InformaçOes, dlr- jam cm ta eu 
apresentem-se ao sr. Jniln Khide. n .a 
General Camara, 105. S mios, 1 co 
abril de 1895. 1.1-5 

LÍNGUAS DE BOTENLATADAS 
Do ostabeii dmento Pareiio — tí«i> 

Grando do Bui . 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

BBNESTO RHUINGANTZ 4 C . 

Rua de S. Caetano 68 

-ate 30 abril 

RËMËDI0S QUE CURAM ' 
S E M DIETA 

NEX MODIPICACÍ1K8 ÜK COSTUMK3 

COMPANHH UOGYANA 

A H H « m l i l i - i i g e m i o r -
< l i n » r i a 

Do ordem da Dlrootorla da Com 
panhla, cunvldo os sis. aci-loníst»» 
para a ri união da AsstmbVa geral ar 
dniana, que tera lugar no dia ti d< 
mato pn.xlmo future, ao melo dia. no 
Kscriptorio Central da Companhia 

Esta rtuniao tem por fim a Bpre 
senfsçao do relatorlo, bslsrço e doeu 
monto» referentes ao anno findo dr 
1H«4 o eleição do Conselho Klsi-al, 
leitura, dtsmnsao e votação do pa-
recer do Conselho Plt-cal, sobre as ro 
feridas contas. Do conformidade com 
o art. 117 do dec. n. 431, de 4 de 
Julho do JHOi, e art. 33 dos eetatu 
tos da Companhia, ficam á disposição 
des sr.-. accionista» a« i-ópia» do ba 
lanço, lista nominal dos accionistas < 
relação das transferencias durante o 
anno. 

Picam suspensas as transacções de 
acções até o dia da mencionada rtu 
nlao. 

Kforiptorlo Contrai da Companhia 

em Campinas, õ de abril de IHUÕ. 

O secretBilo, 

Antonio Alipio Franco »0—2 . . 

Moléstias da garganta,~ 
nariz e ouvidos 

Especialista, dr. Souza Castro 

Consulto rio o residencia — rua do 
ra l ado , 8. 

Consultas: das 9 ha W horas de cu-
nha e das 1 as 4 da tarde. XO-18 

G a r b o s o s c a v a l l o s 

pedrezea 
Vonde-se unia linda psrelha para 

carro nu tri,iy, »»rido nm dos mvallns 
de sella. 81o novo»« ineileir, 7 palinoe 
de r l iu ra . 

Vendem-se barato. 
Para tratar, na Agencia Comninr-

ciai, rna 1.° dn Março. n. 8. 

U M R I I t A 

Eafa agoncia encarrega se da compra 
o vonda de fazendas do café, uliaca 
rar, bltloo, casas, terrenn», liquida-
çõev, etc. Achando se ja auctorbiada a 
lazer diversas vendas de faiendai, 
chácaras, sltloi u casas, nao <6 nesta 
oldade como fó ia . 

ü agente ooiiinierrlsl. 

Jjuiz Jott Oomes de A/f<m»tca. 

9-9 

l » 
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4 3 « 
b 

s. 3 

£ Ë 

H n l a a , e n r o b n e m a n n -
c f t , enra todas as moléstias da pelle, 
rheomatlsmo» agudos ou rhrorlcoi, to-
das a» affecções do origem syphiiltlca, 
ukv-ras oserofulBs, darthros. empln-
gen» ; n i o ha melhor purificador do 
sangue. 

X a r o p e d e I I A r e a d e 
a r o e i r a e m u t a m b a , multo 
recommendado na broochlte, na he-
moptise, nas tosses ugudas on chronl-
cas, no catharro pulmonar; na lnflaen-
za <S poderosíssimo. 

X s r e p e d e i n u l u n R C i e 
flõre» d e l a r a n j e i r a . — 
Contra inrotlinlas, uevres» cardíaca, 
histerismo, colles» hepáticas, tornes 
nervosa«, asthio», requelucho o convul-
eõe» das criança*. 

B l l x . l i - d e I m i i l r i b i n n -Res-
tabelece os dycpepticos e faillit» as 
digestões o promove BS rtejn,-çõei< dit -
direis; effíeaeisslnio nos rtosan-Anjos du 
estômago. 4 

V i n h o < l e a i i H i i n i ! I e r « - u -
í f l n o « » «1 < p i l i i » o > « > — r a ia os 

ehlor» aimnii«-«»; dehelU » ptw leva in-
tertropioal, reconstitue o« hy1rii|M<i»< «i 
berioerlcus ; grande reMooradur de 
forçai.. 

I * I I U I H > d e v H i m i l i i a - -

Coeitiati-iü a» prirõ-'» 111- Vf-niri. 
depurativa» e regtila'li r i» , s»ni f»/i r 
eollea», cura as enxaquecas e vorti-
gons. 

V ' i n l i o d e c a c a o , p e p t o -
n u , l H < ' l o - | ) h « N | i h > i | < i d e 
c a l « p i l t i n d o , contia o rachitis-
me das crianças, deu'iiivi>lvendo-H e 
reanimando o organismo; tas recuperar 
as forças perdidas por molestias pro-
longadas e anemia. 

Kstos e outros preparados do grande 
pharmaceutico uto contem mercúrio, 
oompõem-He qnasl só do extracto» da 
plantas brasileira», tflm cArca de 20 
anno» do reputação »uinpre cresei-iito. 
Cada vidro b acompanhado de folheto 
que tudo explica 

M u l t o c u i d a d o c o m » • 
R U L A I U C A Ç O O M . 

Deposito geral mn H. Paulo : 

Gasa Andersen, Maior & G. 
(5.M e dom.) 

C r i a d a 
1'reoisa-se de nmn ,-riada. com ur-

gência, para aeompanhar uma («a l l ia 
portuguezi quo VJI pura Msbôa no 
vapor Elb*. 

Para traUr, na ru* Xtvler da 811-
T« l n ,D . 186, cidade de Hantoe. 3 - 3 



O C o B t M K t t n t O l i t t í i . P A t t I > 0 3 
0 Auxiliar da Tarifa das Alfandegas 

PARA IK(J5 
Op<|Ui i isado p o r O c t a v i a n o 

Ivssc l i i ) , c h e f e <lc s c t ç i l o 
a p o s e n t a d o . 

VENDE-BB NA LIVRARIA 
Dl 

Espindola Siqueira & C. 
Hua Direita, 10-A-8. Paulo 

8 - f i 

PRECISA-SE 
de ura homem com liabliltaçOca para 
angmentar o trotar do flAres, arvores o 
hortaliça», numa chaoara. AJueta-sn na 
n u Helvetla, n . 41. 6—1 

SEMENTES NOVIS 
de hortaliças e flòres 

LUZERNA DE PROVENCE 
Garanto-eo sua germlnaç&o. 

N O V A Í N D I A 
l ' i , n u a d a F u a d l ( ã o , 1 » 

30-1» 

MAGNESIA FLUIDA DE DURGOYNE 
Cura radicalmente as indigestões, dyspepsias, dòres de cabeça; reanima o appetite: na sua fôrma lluida, corrige a acidez e a cardialgia, sem prejudicar 

as tunicas do estomago nem formar concreções perigosas nos intestinos. E'preciosa na convalescença das febres palustres e outras. Opera como aperitivo 

agradavel. Recommenda-se muito ás mulheres e as crianças. 

Preparada unicamente por BURGOYNE, BURB IDGES & C. 
I V e I « — C o l e n i n n H l i » < l - I . O \ I M » \ 

1 , 

A ' v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e p h a r m a c i e s d o E s t a d o 

© S P < 2 > 3 ï T A 3 R X < 3 > S = Í B A H T O S Í L 'C. 

R u a D i r e i t a — 2 , L a r g o d a S é , P A U L O 

Convida se o digníssimo publico para as 

FESTAS I N T E R N A « 
Que se realisarão na 

VILLA LEOPOLDINA 
Nos d i a s 14 e 15 d e a b r i l 

PROGRAMMA 
No domingo, 14 do abril, um trem ofpwial s^hirá à* 8 hora», o Da ao-

franda-folra, ás 10 horua d» rounha. o» « h i « c ' » < » « , h E » t r « í f » d o 
F o r r o H o r » « n l i n i i n , directamente para » V I U « L e o p o l í l l -
n a , acompanhando este trem, a afamada b a n d a d o m u « l o » d o » 
U o m b e l r o » . Na Villa Leopoldina uma comnilBe&o vai esporar os paa-
aagelro», e, depois do uma allocuç&o, condoall os aos togares da festa. 

ALMOÇO 
No pavilbto, construído na Praça Qermania o no parque do Bitio. haverá 

diversos r e a t a u r a n l e * , ura C u f õ V l e n n e n a e , uma C o n -
f b l t a r l a , uma L o j a d o F u m o u , uma L o j n d o F l ó r e a , 
um B a z a r , etc.; noa bosques, serfto vondldoa • n l c h l c h a » e « » a s a -
d o » . 

C l i o p s A i i t u i e t i « - a c I l a v a r i a , a : t O O r é i s 

GRANDES D I V E R T I M E N T O S P O P U L A R E S 
Espectáculos, exercícios pymnasticos, jogos para crianças 

U A I I . E 

Tiro ao alvo, no Pavilhão e no Parqne 
P r e m i o « : - 1 ° , 500 metros quadrado« de terreno; estojo d» pra-

ta para jantar ; 3°. um reloglo de prata; 4», um par de patas tnrcas; 5», um 
presunto da W"stphall»; 6°, !!•" > i-alxa coro charutos de Havana; 7°, uma 
escrivaninha; 8», enojo para chtr i i toa .—4 t i r o » p o r I . S O O O . 

P a a a e l o a n v a p o r n o r i o T l « t « o n o l l l o - t i r m l -
d a < cnjas margens apn>s»ntam vlstai oncantadoras.—Cada viagem, 600 róis. 

A b a n d a dos B o m b e i r o s e u m a b a n d a i ta l ia-
na t o c a r ã o t o d o s o s d i a s 

No logar das festas o»taboinci>r-eo-á um atelier de um photographo qne 
tirará o rotrato do publico nn r l do . 

FOGO DE ARTIFICIO 
O t r e m «».|»e«-lrt l v o l t a r á ú » <* h o r n n 

Tendo a admlnlstraç.líTííâ' listrada "Sorõcabana posto ft nossa dlspoítçUo 
numero mfficlento do vagues e tendo multas pctsoan do interior annunciado 
a sua chegada, fica prorogado o prazo para a venda dos bliliotos para os 
trens eapoclaes. . _ _ 

Estes bilhetes serSo vendido» até eabbado de noite, ao preço de 1ÍOOO, 
Ida o volta, nas caras : 

Uoberto Driopcb, rua Amazonas, 2; Rledel & Lemml, rna de S. Jofto, 
33; Braune (vendai, alameda dos Bambus; Braune A Filho, rua Jo io Alfre-
do, 14; Heinrich Kopsrblts, ru< General Osorio, <14; Cailos <)• rko & C., rua 
Florêncio de Abrni, K7; Pchnlz 4 Nemitz, rua Victoria, 4«; J . Jankowich, 
rua Aurora, 11; Uuntsvo RchtiK rua Aurora, l», Adolf Stelner, esquina das 
ruas Duquo do Caxias e An-tradss (saião de bailo); Valentim Golker, rua de 
Santa Bphlgedia, 123 (re«taur,.rire «8ta.1t Wlen>); Wwo. Zobler. Oiathaus 
«zur weisson Tanbo*, ma du TriDmpho, 3; redaction der Qermania ; J . Hey-
der, Vereln «l.yrav rua Brigadeiro Tobias, 40; Alfredo Rlchter, rua de S&o 
Bento, fll-A ; O. Miiller. ,-oa de S Bento, 48 A; A 8plller, chope «znr Wolfs-
íchlucht», travessa do Comm<r'lo, 8-A ; A . Bertholon, rua Florêncio de 
Abreu, 74 A; I.evln (charntar a), rua de 8. João, 23, cm frente ao Morcadl-
nho; H. Ulbrich, rua do Trtampho. 2; redacç.lo da PlaWa e do Comniercio de 
8. Paulo -, American and Bngllth Bar, travessa do Grande Hotel, 4. 

Tendo a commissão de garantir o numero sufliciento de 

vagões, não pôde mais vender bilhetes depois do dia IO de 

abril , pedindo-se, por isto, ao honrado publico compral-os 

antes deste dia. Na estação não se venderão bilhetes. 

HCl 
A p p r o v a d o a p o l a I n a p e c t o r l a G e r a l « l o I l y g l e n e 

l k i i b l l c a o p r e m i a d o « n a E x p o s i ç ã o C o l o m 
b l a n a d o C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e succasor de 

EUGEIMIO M A K O Ü E S D E HOLI ,A\'DA & C. 

K l o P l a n h y 

El ix i r de S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-

mento das affecçõea syphiliticas. 
X a r o p e de fflôres de a r o e i r a , 

a ng i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

Vinho de a n a n a z f e r r u g i n o s o 
qu i n ado , tonico e reconstituinte. 

Vinho de J u r u b e b a f e r r u g i n o s a 
qu i n ado , em puro vinho de cajú, dea-
obstruente etonico. 

Vinho de q u i n i um , c a c a o , pepto-
na e l a c t o-phospha to de cál-
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s de A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticaa e da pelle. 

Vendom-se em todos os Estados, nas principaes pharmaelas o drogarias. 
Deposito era 8. Paulo: Rua Direita, 1, U a r u e l «Sc O . 

» » Santoa; Rua do Rosario 114. A l f r e d o "V l«» l r »« . 
» Central: Rua do Hospício, 8 0 . — R i o « l o J a n e i r o , 

i;* tfL-t >.'>4 

I wte^+äßiM&vSj 

A R A U J O I R M Ã O S S c C . 
(ft«. 

\ o d o m i n g o o H i - g u n d i i - t v ^ r i i v e n d e r - n o - ã o n a 
e a t a ç A o S o r o c a b a , u V d O O O . 

A C0MM1SSA0. 

U S A L O T E U G Â 
Grande Loteria da Bahia 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
INTEQRAE8 INTEGRAB8 

E x t r a c ç ã o e m 20 do c o r r e n t e 
Sendo eetaa loterias as maia Importantes da Republica brasileira, ehamo 

a attenç&o do pnhliro. nfto só para < ate Importantíssimo plano, que, como 
nfto é Ignorado, j4 dlxtrlbuiu o maior prftnio na extrarçâo reallsada em A de 
março proximo passado, como para todos os demais planos, como rejam de 
34, 30, f>0 e 100 contos. 

No dia 20 do Jolho será extrahida a G r a n d e I . o t e r l a de 
S t O O i O O O â O O O integraes. Esta Importante loteria joga apenas com 
40.000 bilhetes. 

Os pedidos destas acreditadas loterias devem ser dirigidos ao abaixo as-
signado, pois serfto proraptamente avisados desde que venham acompanhados 
da respectiva importancla. 

VENDAS PARA NEGOCIO 

C a i x a d o c o r r e i o , T e l e g r a m . a M A N G A 

LARGO DO ROSÁRIO, N. 2-A 

G a s p a r M a n g a 

S . P A U L O 8 - 4 

LOJA FLORA 
R U A l > E S . B E N T O , N . 3 0 

Chegou uma g r a n d e • v a r i a d a remessa de « e m s n U w n o -
t a u e a l l l a n v a d a * de F L O R K B e H O R T A L I Ç A S . 
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V I N D A S A PBSÇ08 MODICOS 
Remettr-se o c a t a l o g o gratis e franoo a quem o exigir. 

FRANCISCO NEMITZ 
COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PADLO 

FABRICA DE PH0SPH0R0S 
V i l l a M a r i a n n a 

Aperfeiçoada com sovas mscblnae e apparelbos, pôde agora rlvallsar 
eom os phoephoros extrangelros, t into em qualidade como era preços. 

V E N D E M - S E 

RUA DIREITA, N. 14 
ESCRIPTORIO Dl COMPANHIA 

SABONETE 
K I F G E 

Phenico glvcerinado 

A p p r o v n d o p e l a I n n p e c t o r l a «1«; l l y ^ i < - i i < > 

K^to prodigioso sabonete, já bastante conhecido e, por 
seus rioos oITeitos. considerado o melhor do mundo, faz des-
apparecer em poucoa dias as manchas do rosto, espinhas, pan-
nos. pardas, caspas, enipingenx, dartros, erupçAes cutaneas, 
signaes do bexigas, etc.,tornando a pelle agradavelmente, fresca 
e lisa, dando-lhe bellos attractivos o encantos, faxendo-a es-
pargir o mais suave aroma ; este sabonete é lambem ura po-
deroso preservativo de todas aa moléstias contagiosas e epi-
dêmicas, em virtude da acção benetlca do acido phenico que 
entra em sua composição. 

Maia de '20.000 atestados do abalisados clínicos o pes-
soas insuspeitas afflrmam a sua efficaola. 

Cuidado com as falsificações ; deve ser considerado falso 
todo sabonete que n lo tlvor no rotulo externo a flrma dos 
agentes geraes Carvalho Pilho 4 C . , era letras vermelhai e 
estampada em cada sabonete uma aguia cavalgada p >r uma 
moça, e marca egual vai também na bulia que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s - I t A H U E L & C. 

1, rua Direita, 1 — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

D E S C R I P Ç Ã O 
A presente marca destina-se aos productos da fabrica 

de cerveja da Companhia Antarctica Paulista, com sede nesta 

capital, Estado de S. Paulo, e representa a Dgura de nrn re-

ctângulo margeado por linhas douradas e pretas, còres estas 

com que será usada toda a referida marca ; em cada angulo 

desse quadro depara-se com u m signal representando um 

parafuso. 

No alto da marca, léem-se as palavras—VERSANDT BI ER; 

no centro, entre ramagens douradas, vèem-se doos triângulos 

entrelaçados, formando uma estrella, com fundo dourado, e 

ao centro vô-se a lettra—A ; do lado esquerdo dessa estrel-

la, lè-se a palavra—ANTARCTICA, e do lado direito, a pa-

lavra—PAULISTA, sendo este lettreiro escripto com tinta 

preta. 

Embaixo da mesma estrella, em grandes lettras, lè-se— 

S. PAULO—em tinta dourada, e, na base do rotulo, lè-se— 

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL—escripto com tinta preta. 

Como acima fica dito, a marca será usada com tinta 

dourada e preta. 

S. Paulo, 98 de fevereiro de 1895.—Asdri ibal A ih; m o 
no NASCIMKNTO, presidente interino. — Reconheço a firma 
supra.—S. Paulo, 28 de fevereiro d« I8U.r>.—Em testemu-
nho da verdade, O 3.° tahellião, Anton io Aiiciianjo Dias 
BAPTISTA. 

Foi apresentada em 28 de fevereiro de á \ hora 

da Urde.—J. A . DE ANDRADR. 

N. 58.—Registrada sob n. 58, por despacho da Junta, 
em sessão de 28 de fevereiro de 1895. 

Secretaria da Junta Commercial do Estado de S. Paulo, 
2 da março de 1895.—0 secretario, J. A. rw Andradr . 

No 1.* exemplar estavam 51000 de sello, em estampi-
lhas do Estado.— J. A . DR ANDRADR. 

A Companhia Antarctica Paulista protesta contra as 
falsificações da marca de seus productos, que se acha legal-
mente registrada, e declara que procederá, com lodo o rigor 
que a lei lhe faculta, contra os falsificadores. 

S. Paulo, 7 de março de 1895. 

A a d r u b a l Na s c imen t o , 
1 5 — l í . . ' (iercnt«'. 

A ' p r a ç a 
Os abaixo asBlgnados, soclos compo 

nentes da firma que tem girado nesta 
praça sob a raz&o social de Castro & 
Figueiredo, declaram que nesta data 
dissolveram amigavelmente a dita so-
ciedade, retirando se o soclo J o i o 
Baptista de figueiredo pago de seus 
capitaes e lucros e exonerado de toda 
a reeponsabilidado e ficando a cargo 
do soclo Antonio Caetano do Castro 
todo o activo e passivo da firma ora 
extlncta. 

a 1'aulo.ü de abril do Í8UF>. 

Antonin Cartum de Castro. 
João Baptista de Figueiredo 
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CIMENTOPORTLAND-

de l. k qualidade 

Acaba do chegar um importante car-
regamento. Fornecem-se dados sobre 
a revUtencla e tracçfto do dito ci-
mento e póde-se mesmo fazer no-

I va exporiencla sob a flscalisaçào dos 
interessados. 

Trata se com Pucci <£ Michel». 
Kscriptorio á rua 15 de Novembro, 

•28—sobrado. 
Caixa do Correio, 24H 15—a 

f » . *%' 

' F . J. P I M E N T E L L C.-
Ra* da F.»t.% . 4->. 51-., • • / • I C M I . O . 

D E 

P. ALCOVER & C. 
Vendem-se , e m g r a n d e ou pequena p o r ç ã o , 
s a c c o s novos e u s a d o s , a p r e ç o s r e d u z i d o s . 

Rua do Gazometro, 126 e 130 
Dl RB OHffH 

t ./t y Y 'r^fr / ^ fj 

U^Çl / i ^ j e ( S o v - z ^ o l - Ê c J c o . J r ^ ^ Z Z . ^
 yJJ^LJ» . 

Wysard Bros & C. 
H . I V V l l . O 

Escriptorio: rua 15 de Novembro, 36-A. 

^Ruade S. Caetano, a. 93-C e 130. 
Depositos 'Avenida Rangel Pestana. 9. 

Rua do Gazometro, 158. 
Representantes k i i S. Paulo (los srs. 

F. S. HAMPSHIRE & C . - SANTOS 
B 

LEVERING & C . - SANTOS E RIO 
Tem sempre nos seus derositos : 

Alfafa de (»riineira (jualidade 

Farinln'Sde tri^o do ftio da Prata « Ksoados-Unidns, em 

saccos e barricas. 

Arr'Z Steele e Mohr, em saccos >1e 0<> ki'o-. 

[taiiha c toucinho P. T. George, de HaUimore. 

Kernzene «Devoe's Brilliant». 

Pinho americano, sueco e de Riga. 

Cimento Portland legitimo, da Inglaterra. 

Arame farpado, telhas de zinco e outras ferragens. 

Tendo correspondentes nas principaes cidades da Euro-

pa, Estados-Unidos da America do Norte e Rio da Prata, 

acceitam encommendas de qualquer mercadoria vinda 

destes paizes. 30—12. . . 

WILSON, SONS &C.,LIMITED 
Proprietários de depositos de carvão 

ESTABELECIDOS HÁ MAIS DS 50 AffNOS 

C a r v ã o 
Tém sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade, 

CARDIFF 
I V e w - C a s t i e 

dc forja, Cfike. ferro ^usa, que vendem (»elos pr««;os mais 
razoaveis. 

Contractos com os governos do Urasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a r om-

: panhia da Nova Zelândia, 

A g e n t e « l i » 

Pacific Steam Navig-ation Comuany 
e <ia Con;p;miiia da Nova Zelandia 

5A MATRIZ—Wilson, Sons & C, Limited, London 

F i l i a < k s e m 
CARUIEF 

S. VICENTE 

PERNAMBUCO 

UAI IIA 

RIO D E J W E l l U ) 

SANTOS 

MONTEVIDEO 

bUENtlS- AIRES 

LA i ' L \TA 

e em S. Paulo an—4 

RU A DO K O S A R I 1 3 

DB. 
O B R A S C O M P L E T A S 

C o m u m |>i-<»l'u«rio «5«- l . n l / . «!«• O m t i ' « > (lll>«> 

C INCO VOLOWEK COM O TOTAI. DE 2147 I-AOI.NAP 

I » ' ] . - . \ » p r n l l v M » li! v o l .—Hf i -n w r l o V 

U vol. — M l o c e l l u n « » ; iv vol.— K|>I*o« I Icm» <!«• v l«»-

( í f t ro- T h e u t r o 

V. v o l . — P o e i t l H M 

PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS I I M O O » 

A' renda voMa redacção 

Elixir tonico d« NOZ DE KOLA d*Or ludo Rangel 

P R O D I G I O S O no enh-squeci-

' mento oardiaco, na tormenag*, 

n u dyapepxiaa, naa g u t r a l g i u , na 

anemia profunda , naa convales-

cença» dlfficeli, na depreesfto moral, 

na debi l idade e em todo* o« canos em que m 

quer R K 8 T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TOKICO-BECOKSTmmm PO» I ZCSLL IVCU 

ipprovado pala Insfactoría Geral i a Hjgiana 

DEPOSITO O F.RA L : 18, RUA DA AJUDA, RIO DK JANEIRO I 

F A B R I C A 
DE 

Phosphoros««Segurança 
ESM 

VILLA MARIANNA 
1'i'ciiiiss«!» iimm l À i x i s l ^ ò c N d e l>arÍH, <lc 11tJUí, 

e « liM-ugo, do IttftO 
A Companhia Inilnstrlal itn B. Panlo. nfto tendi) afrontes, vi>nde os sons 

phoephoros Ao nym-aiiçB por preço módico, no esorlptorlo central, A rna Di-
relta, n . 14. 

I h U < U l « l n > . H 4 4 M I O O 
I O » K«> > > 4 v . 1 ( k O O 
« r t > I O O . • 4 0 1 0 0 0 :«0—4 

A D INHEIRO 

LHO DE ENGENHARIA 
T r a ç a d o d a s e s t r a d a s de f e r r o no B r a a i l 

PELO 

Dr. José Gonçalves de Oliveira 
Acha-se á venda na 

Livmiiü cLissiCi dg \ m & i;. 
R 3 E T A Î D A ' p U ï T A î ï f f l A . Ï Ï » 9 

)6 -a. . . 

AGENCIA DE LISBOA 

CAPITAL , C INCO MILHÕES OE FRANCOS 
A C A S A B A N C A R I A 

P S A T I L L I C H E S T A 
Rua de 8. Bento, 48 - S. Paulo 

f a c a s o l i r i * l o < l » s i u h v l l l a n <1« 

Portugal, Hespanha e Ilhas 
Por Intermedio do 

Credito Franco-Portuguez 
D e L l a b 4 a 

4 8 - R u a d e S . B e n t o - 4 8 
H . P A V L O 16 7 . . 

Filial ein Santos, Praça <1a Republica, 41 

A O CHALET SUISSO 
( íRANDB OKPOHITO do quoijos mineiro«, manteiga froaoa da Berrado Ita-

tiaia e de diversos procedenuiae. 

Q u e i j o « d e I V t r o p o l l a 

feesliveis diversos assim coat tídIw d( PsrU « I M d n ' 
P R E Ç O S M O D I C O S 

Francisco Antoio L e n s c h a u d ' 
A M — R u m d » U n a V l a U — laKJ 

a . J F A 3 I I L O 



U C . U i . V l l U £ i t l t < l U u n . O . l i l c J . 1 

INFLUENZA, GOMSTÏPAÇOES, BR0KWÎES, ETC., ETC. ] Q Q f E L P R O l i R ® 

Xarope Peitoral Balsamico 
DE 

J a t a h y , s e i v a 4 « p i n h e i r o m a r í t i m a , e c t n hy-
p o - p h o c p h i t o s d e c á l c i o e â o d i o 

e e u c a l y p t u s g l ó b u l o s 
00 

Phannaceut ico A l v e s C a m a r a 

PBKMIAOO NA BXPOSIÇXO COLOMBIANA DE CHICAW 
Não contém nenhum alcalóide de ópio, cuja avçto e ifirtf'ikiïKiai (is crianças. 
Preparado conhecido neste Bstaito ha mais do Bela annoa. e tendo já 

feito milhares do curas nas bronchite* agnitas r. >• tirânicos, tasses, influenza, 
eogwbrfte o todaa u j moloatias rtos vias respiratórias, nas crianças o adultos. 

Chamamos a attonçUo do lllur.trado publico para os nomos dos fl'.3tln-
c t °8 clínicos e pessoas vantajosamente conhocidas quo attostam s cSicacia do 
X a r o p e Peitoral Ii»la«mico : 
Ur . Manoel 

P 1 D B Ï I B A 

D t t ' i g l d o p o r 

ü. Josephioi Pecorari M&tioe 

Estabelecimento bem mop-
tado, com cosa de bânhôs Ô 
e*cel'.cnt*í Uatariiento, pos-
sttihdô optimos aposentos pa-
ta famílias e viajantes. 

Mt ig i thtao «••hha 
I ait. até 26 jun.) 

Gonçalves Theodoro— 
8antos 

Dr . Miranda dc Azovodo—S. Paolo 
Dr. Manoel da Matta Leito do Arau-

j o - 8 . Paulo 
Dr. Adolpho do Muura-Santos 
Dr. Antonio B. Marquos Cantinho— 

6. Paulo 
Dr . P. Varapró—Rio-Claro 
Dr . Ildefonso de Castilho—8. Paulo 
Dr . Aristides Franco Molroilea—fcfto 

Panlo 

Dr. Tito Vaz—Eapirito Santo 
Dr, Oliveira Botelho—8. Paulo 

Dr. Jo io OM,ar Rudgo—8. Paulo 
0r . Jeroiiymo Moliilo-Ribeirão Proto 
Dr. Ferreira Barbosa—Santos 
Dr. Annibal da Lima-8-. Panlo 
Dr. Custodio Gu'arai'rtes —Santoa 
Dr. Luiz Pef.ppe Jardim — S. Paulo 
Dr. Thomas de Aquino— » 
Or. J . A. M. Dantas — » 

Dr. Lnpcis Baptista dos Anjos - » 
Desembargador Pinheiro Prado — Sfto 

Paulo 
J. A. do Faria—escrivão á» provodo-

ria—B. Paulo 
Emilio Rossi—negociante. 

E' encontrado nas seguintes VIu-ok<«i-I»m : A. SILVEIRA & C., rna 
do Comraer lo, 6 ; BARUEL 4 C , rua Direita, 1; ALVES LIMA & C., rua 
do ROSARIO, 7 ; COMPANHIA DE DROGAS DO ESTADO DE 8. PAOLO, 
rua Direita, 8 - e om todaa as pharmacias da capital o do interior do SHo 
Paulo. _ ( f t W 1(5) 

INDISPENSÁVEL PARA DOENTES E PESSOAS DEBEIS 

U B M B m u 

1 X T B A C T 0 L I Q U I D O PEPTOGENQ P E P f 0 N I 5 A D 0 

V e r d a d e i r o e x t r a c t o d e c a r n e 

PREP&rtADO PELO 

D R . V A L D Ê S G A R C I A 
Premiado nas e x ^ s i ç õ e s uni?ersaes de Barcellona, 1888 

e Paris , 1889, c o m 

M E D A L H A D E O U R O 

Ü D » l y N n d o e » i i p r o v a d o ^ p e l » c i m n » 

Inspectoria Geral de Hyâiene. do Rio de Janeiro 
o p e l a s m u n i c i p a l l d n d t r n . i r , P a r i a , L o n < l i e H , D e r -
l l i n , G é n o v a , B o r c o l l o n » , X e w Y o r k , M o n t e v i d e o , 
e t c . D a » ' « n a l y m v a t ) i i a n t l t a t i v n H f e l t a i * o f f l c l a l -
m o a t o r e s s i i t a q u e e a t e p r e p a r t i d o c o n t é m i i i k I m 

« l e I O o / o d o p e p t o i i a » 
As opiniões obtidas de varias auctorldados soientitloas attostam a sua 

superioridade aos outros Extractos usados até hoje, qüe so' contêm pe-
ptonas em diminutas proporções, e em alguns apenas existem vestígios, 
como consta das anaiysos feitas o publicadas por reputados chlmlcos eu-
ropeus. 

Este novo preparado é uma reforma beneilciadora na producçao dos 
d e carne, que ao mesmo tempo que proporciona ao organismo 

aounaantes elementos nutritivos, a maior parto em astado de peptona, 
contem elementos peptogenos que facilitam a volta ao regimen normal 
nos convalescentes. 
-„..A.?®/!?.® * J 9 u i d a pois, um alimento SUmmamonte reparador, que 
nutre rapldissimamente, porque demora pouco no estomago, passando 

circulação, que nao debilita a secreção dos succos gástricos, como 
oa preparados unicamente de peptona. 

™ ü . m i e * , r a o , ° 9« ° l i o somente pode ser utilisado como alimenta-
S f f . ^ X í ^ t 1 H ? . ? 8 8 s f dias, sobretudo nos climas que, pela sua exoes 

«Uffloultam a digestão e »batem as forças, como tom 
uma indicação de primeira ordem, em todas «quellas doenças que deblli-

O S K S w K f * i n d i s <" " » »ve l uma allmentaçlo repara-

n . i » í í . , t ™ m o r . e ^ l d o a approvação de reputados médicos brasiloiros. 
Feitas ^ qu i B P resultados obtidos nas oxperiencias 

Ú n i c o s depos i t á r i o s : 

B a u r u e l & G . 

, » I r e l t a - L n r s o d a S ê , S - 8 . P A U L O 

V I N H O R O S S I 

N A C I O N A L , DS P U E A U V A 
Communico aos mous amigos o fregaez is quo j á os tá á vonda o V i -

n h o H o m n í , fabricado genuinamonto da puro suoco da uva, sem mistu-
ras estranhas o nocivas á saúde. Vende-se, por atacado o a varojo, no único 
deposito eu> 8 . Paul), 

7 . R u a d o T l i e s o u r o , 7 

N. B. — Fornece-se irratis i s poasoaa 
Baron, qnoreimo fazer uma analyse. 

E m i l i o I t o M - i . 
compatontcs o vinho de que precl 
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APPROYAD\ PELA INSPEGTORLV DE HYGIENE 
Está plenamente justificada e reconhecida a evidente 

acção da MAGNESIA sobre as moléstias gastro-intestinaes 
E', pois, biseado nos prinoipios de tão salutar agente 

da mat3ria medica, ha longo tempo introduzido com van-
tagem na medicina, que se animou o pharmacoutico Granado 
a preparar, submetter a analyse chimica e á approvação das 
auctoridades sanitarias a 

M A G N E S I A F L U I D A DE G R A N A D O 
em seus effeitos e applicações, analogas á de «Murray 
aconselhada pela sua therapeutica levemente laxativa, aperi 

tiva e estomachica, para dissipar a acidez, eructação, nausea, vo 

mitos, perturbação rj as trica, cardialgia, dyspepsia, espasmo, nevrose 

estomacal, irritação dos intestinos, etc., etc. 6" .edom, 

D e p o s i t á r i o s e m H . P a u l o — B A R U E L tV C . 
r u a D i r e i t a , 1 e l a r g o d a S é , a . 

S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e a t e h n l a 
PRRPAPA.b* POR 

P Â R Â D E D A 

APPKOVADA PHLA HXMA. JUNTA DK 
HTOIBNH rDBLIOA DA CAPITAL 
Innumeroo eortifloaáos fle médicos dls-

tlnctoa e do pesíoas do torto o ttiterlt» 
attettac» o fíBTOillSaía o M n l t à o 
i ^ u n " , ' ^ par» curar 
Queimaduras Bapinhaa 
Nevralgias I Dores rheumaticar 

vJontnBOca (Ú0T03 do Í-aboça 
larthroa (Ferimontâí ,, 
Implngims Barrias 
annos CbagM ' 

0«j i»s Htigae 
BfttpçSes autancas o mordeduras de 

insectos vorioEosus, cto. 
A unlc» e a moUSW AtítJA DG 101-

IíBTTH, rír.nlndo TÍM si todas' d^pro-
prie,1i»d-:3 dia mais afamadas. . 

Vejide-se na Drogaria de l i : i 
r u e l «.V C o m p . o em todas aa 
outras drogarias, phariraclas e casas 

psi fumarias 

V E N D E M - S E 

duas bdas casas, proprl^p pCtr.a ftytii'-
lla ^j» t r ^ t V ^ t * . looiStlnfi, com 

cous lados e com todas as 
commodidadoa desejadas, principalmen-
te uma destas, quo ó um palaoete 
acabado de novo, ainda nSo habitado 
e construído com todo o esmero." Tra-
ta-se com o ,aeo »'oetieto^a; * 41» 
Eaitbt l i , fl. | 6 0 - 3 L . 

C A M P I N A S 
O proprietário de ,ttmí peqúena casa 

do Repollo precisa, pairá aitxlllAl-o na 
admmlst^-av^o da fuosma, do uma 
moça solteira ou viuva, som filhos e 
honosta. A quo estiver nestas condl-
qOos queira apresontar-so na casa da 
rua Lusitana, n. 40; onde sta prestam 
InfurraattfeBi . »9—11 

Rua de Santa Epliigcnia, 50 
Esta conhecida o acreditada phar-

macla, funccionando de accôrdo com 
o regulamento em vigor e achando so 
sob a lmmediata direcção do pharma-
ceutlco Jo&o de Oliveira, auxiliado 
por pessoal ldoneo, tendo sido com-
pletamento reformada, oatá, portanto, 
nas ccndivOos do bem servir a todos 
que quizerem honral-a com a sua con-
fiança. 

Os proprietários garantom ao publi-
co o aos illUBtroG sra. modlcoa a pu-
reea dos medicamentos, todo o zelo o 
oscropnlo no aviamento do podidos o 
recoituario. 

Preços razoavois. 
5 . " o dom. 10-2 

ENCADERNADORES 
Preclsa-sn na rua da Bôa-Vista, 

74. Paga-se bem. 

N A V I G à Z I O N E generale ITAL IANA 
Socielã rlunltc Florio & Ruballlno 

O VELOZ VAPOR 

W A S H I N G T O N 

Esperado em S a n t o s no dia 13 do 
abril, aahlr& para 

G é n o v a e 

N á p o l e s 
depois da indispensável demora. 

Pura passagens o informações, cora 
os airontos : 

m m i u G E 2 S T A 
Rua do a . Bento. 48. — S . P a u l o 

ROYAL M A I L 

Steam Packet Company 

H a h i d n a p a r a » K u r o p a 

do n i o , no dis 30 do abril, 

Do rtmitoa 
Nile.. 

Do H i o 
Magdalena.. 

Do * i i o 
Clyde 

Do I t i o 
Danube 

Do D i o 

om 7 do maio 

21 

junho 

18 > 

H a l i i d a a p a r a o D i o «la 
P r a i a 

Thames 
do D l o , cm 10 de abril 

NiTigatioQ Company 

BAËIDA8 PARA A EUROPA 

d r c a t l a • • • • • • • • • • • • 30 do maio 

O PiUUCTE INSI.li 

OROPESA 
C*pt«0 Massey 

Kste barco, novo, com oApionúíÜis 
accommodaçOos, ó o melhor da com-
panhia. 

Ksperndo do Bio da Prata, no dia 1°. 
de maio, sahirà para L l a b d a , 
V i g o , L a l * a l l c e (La Rocholle), 
P l y i n o u l h e L i v e r p o o l , 
depolo ds lndigponsavel demora. 

listes vaporei tüSafüo do ora Gtn 
deante no porto de L n P . - i i i c e 
(La Rochelle), om logar do U o r 
d e o t t . 

RoducçSo nos preços das pasoagi-ns 
para Llvorpool: 

X.* classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, Ida e volta, 116 e £ . 4f< 
3.» dita, £ . 0. 
Passagem para Par is ,£ . 24 .8 .0 . 
Vinho de musa fornecido gratis aou 

pasB&gQlroB do todas as classes. 
Os paquetes dosta linha a&o (Ilumi-

nados a luz eloctrica. 
Para cargas, trata-se com o corre 

ctor F. D . Machado, r u a d o 5*. 
P e d r o , n . 4 . 

Para passagens o outras Informações, 
com os agontos 

Wilson Sons & C, Limited 
BOA DO ROSARIO, 18 
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Magdalena.. 
Clyde 
Danube 
Thames 
Nile 

0 do maio 
10 do > 
3 do jnnho 

16 de > 
1 do jnlho 

R a n ç o d e H . P a u l o 
uundraâ.. 
P a i » . . / / . 
Its»«...; 

9 1/2 
1.002 

9 1/4 
1.014 

900 
476' 

P r a t e i l t C W « t f l 

. . . 9 1/2 Londres 
Paris 
Hamburgo 

fflSiiffl r." 
Uespunha i 
Turquia! ÍJeyroutt) 
lüntovtdeo 
' f]onos-yt(fW.... 
0 mercado afl èiSmmO 

979 
462 
934 

8 6/16 
0.060 
6.160 

dos!» praçi 

V l a g e n i i r a p l d a s 
Para Bodtbahptoh 16 dlas 

> LIBUOA 13 > 

Para pasaBgons o mais informapfles, 
na C o a i p a n l i i a L u p t o n , 
rua de 8. Bonto. 41, 41-A e 43; no Rio 
de Janeiro, com o sr. Q. C. Ander-
son, rua General Camara, 2, (sobrado); 
e em Santos, com oa srs. Holworthy, 
Ellis &C„ rua do Santo Antonio. 

fahrts-Gosellschaft 

O s v a p o r e s 

A r g e n t i n a 
Capit&o L. Scharfe, eahiri no dia 13 
do abril. 

COMPANHIA 
L I N H A D O S U L 

R I O P A R D O 

Sabirà, no dia 13 do corronto, para 
P a r a n a g u á 

D e s t e r r o 
I t l o - C r a n d e 

P e l o t a » 
l ' o i ' to-/\lcgre 

InformaçOes, na agencia 

P r a ç a II d e J u n h o , IO 

S A N T O S 

im Diißüiyi 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

MARANHÃO 
Cbegido em Sintos, aahiri no dia 12 de abril para 

V I C T O R I A 
G ê n o v a e N á p o l e s 

e do D l o no dia 16. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 . ' e l a s s e t 

A g e n t e s 

Em Paulo—Jotto Briocola & Gatti, rua Joio Alfredo, 17-A. 
Em Mantos—A. Fiorlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n n l r o - A . Fiorlta A C., rna Primeiro do Marco. 17. 

FOLHETIM (66 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

L X X X V I 

O CABTKJO 

Antes de deixar a Cova do 
Espectro, Cubissa tomou as suaB 
medidas para que Cbarka não 
lbe pudesse escapar. 

O myal-man, ignorando que 

a sua guarida tinba sido inva-
dida naquella noite, devia, mais 
tarde ou mais cêdo, reapparecer. 

Quaco e os seus homens, en-
tre os quaes se aebava o prín-
cipe CingueB, agacbaram-Be á 
sombra da arvore junto da qual 
o myal-man tinba por costume 
occultar a sua embarcação, e 
tornaram a pôr eBta exactamen-
te na posiç&o em que elle a dei-
xára, afim de que não suspei-
tasse de cousa alguma. 

Quando principiou a raiar a 
alvorada, divisaram-se quatro 
fôrmas sombrias no cimo do ro-
chedo, mesmo na parte superior 
da escada rústica por onde prin-
cipiaram a descer com precaução. 

A claridade não era ainda 
btttante para Be poder conhe-
cer os recem-chegados. 

Quando o barco começou a 
afastar-se da margem, trans-
portando doua dos vultos, ó 

que Quaco reconheceu Jacob 
Jessuron e Charka. 

Quaco perguntou a CingueB: 
—Conhece o seu mercador 

de escravoB? 
O príncipe respondeu apenas 

com um gesto feroz e energico. 
Sem dar tempo a que o fu-

gidiço pudesse dizer mais algu-
ma couBa, pôz a espingarda á 
cara e fez fogo. 

Quaco, que não queria matar 
os dous bandidos, mas apanhül-
os vívob, desviou o tiro, que 
apezar disso não ficou perdido. 
Em vez de acertar em Jacob 
Jessuron, a bala cortou ob reraoB, 
nas próprias mãOB do barqueiro. 

Cbarka soltou um grto de 
desespero. 

Comprehendia o perigo a que 
os expunha aquella perda. A 
canôa, incapaz de luetar contra 
o redemoinho, não podia deixar 
de ser engulida. 

Pôz-se de joelhos, deitou os 
braços fóra da canôa, e come-
çou a bater a agua com as mãos, 
diligenciando disputar o barco 
á torrente que o arrastava. 

Entretanto, as forças do negro 
dirainuiam a olhos viBtoB, e a 
corrente, no ponto onde tinham 
chegado, augmentava de impe-
tuosidade. 

Depois de luetar por alguns 
minutoB, Charka, convencido da 
sua impotência, relanceou em 
volta de si olhares de animal 
feroz cabido na armadilha. 

Naquelle momento, os outros 
douB vultos que tinham ficado 
em terra soltaram um grito. 

—São os caçadores hespa-
nboes, disse Quaco; amigos, não 
ob deixemos fugir segunda vez. 

Ouviu-se uma dupla detona-
ção e 03 caçadores de homenB 
ca liram fulminados sobre as her-
vus que cobriam a margem. 

Esta peripecia, longe de aba-
ter Charka, fez-lhe recuperar 
toda a energia. Cessando de 
agitar a agua com aa palmas 
daa mãos, debruçou-se para Jacob 
JesBuron,que parecia aterrado, e 
agarrando o pelos bombros.como 
gigantesca aranha que Be apo-
dera da presa, arremessou o pela 
borda da canôa, para alliviar da-
quelle peso a sobrecarregada 
embarcação. 

A isto succedeu um grito rou-
co, seguido do ruido da agua 
engulindo a victima. 

Entretanto, Charka ia perden-
do tempo. AnteB de se tornar 
a equilibrar, já o barquinho ha-
via sido arraBtado para o meio 
do redomoinho. 

Jà nem o auxilio dos remoB 
o poderia dalli afastar. PaBsa-
doa dez minutos, .precipitava-se 
na cataracta com a rapidez da 
flecha. Fazendo um esforço de-
sesperado, o negro deitou a mão 
por um instante a uma arvore 
que sabia horizontalmente de 
entre os rochedos. MaB a arvo-
re não era baBtante solida para 

C o r y t i b a 

ta ilrá n> dia 17 de Capitão Birch, 
abril. 

B e l g r a n o 
Capit&o 1. Poschmann, sahirà no dia 

21 do abril. 

C a m p i n a s 
Capitão \V. üomborn, sihirá no dia 

1.° de maio. 

D l o 
Paha 

D a h l a 
L,lsl>«>:> 

H a m b u r g o 

Aviso 
Todos os vaporos acima monclonados 

tôm magnificas accommodaçOes para 
passageiros e a&o (Iluminados a luz 
eloctrica. 

Todos eatoB paquetes levam passa-
golros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens de 3.» classe 
para LisbCa, incluindo vinho de mesa, 
1201000. 

l'ara passagons, trata-se com 

J . F L A C H 
18—RDA DE 8 . BENTO—18 

S . P a u l o 

resistir com aquelle fardo á força 
da corrente. Ab raizea cederam 
O homem e a embarcação fo-
ram arraBtados para o abysmo. 

.Jessuron apenaB o precedêra 
por espaço de alguns segundos, 
e os corpos doa criminosos fiu-
ctuaram um após outro, girando 
lentamente, impellidoB pelo redo-
moinho. 

L X X X V I I 

0 VALLE FELIZ 

Um anno depoia dos tristes 
acontecimentos que acabamos 
de relatar, Mount-Welcome ha-
via já emergido das cinzas e bri-
lhava com um novo esplendor. 

Dir se-ia que a antiga residên-
cia tinha sido restabelecida por 
meio de algum encanto, tanto 
o novo pdificio se parecia com 
o primeiro. 

Nob campos do aBBUcar lida-
vam numerosos servidores ne-
gros ; em vista do seu aspecto 
contente e bem disposto, em 
vista do trabalho desta bôa gen-
te, conbecia-Be perfeitamente que 
pertenciam a aenhores bondosoB 
e humanos. Um director, que não 
era Trusty, vigiava os seus tra-
balhos, e as funeções que elle 
desempenhava só se conheciam 
pelo trajo, que era quaai o de 
um cavalheiro, porque não o 
acompanhava o chicote, que é 
o sceptro dos que dirigem ob 
escravos. 

(Continúa) 

NEW ZEALAND SHiPPING C 
( L i m i t e d ) 

O PAQUETE INGLKZ 

T O N G A R I R O 

esperado de Nova Zclandia, no dia 12 
de abril, Bahiri para 

L O N D R E S 
oom escalas por 

T B N B R I P E e 
P L Y M A I I T H 

depoia da Indispensável demora; 

Bilhetes de I d a e v o l t a , na 1.' 
classe, validos por 12 mezos, £ . 4 8 . 

Esto paquete tem oxcollentea aoom-
modaçOes para passageiros de 1.», 2.' 
e 8.» olasse. 

Todos os paquetes desta linha sSo 
(Iluminados a lux olectrica. 

Para passagens o outras informações, 
trata-se com os agentes 

Wilson Sons & G.°, Limited 

te»e, hontom, pequeno movlmonto. Mfn-* 
do a melhor taxa, 9 9/16. 

Fochou frouxo. 
Os soberanos tlroram a ootaçSo do 

358200. 
BOLSA 

Transacções eftectpadaa hontem: 
141 acçOosda Paulista c/sO ?S, a74|. 
2'I0 acções da Paulista e/30 % , a 7lá 
60 acçõos da Paulista, integ., a 2641, 

COTAÇÕES 
A c ( 5 e s 

Paulista il íb&.-.-i^x. 
l iem outu . . . ' . . . 
Mogyana, intefrallsadas 
Moiiiouiiu import . ! . . . 
liiílBstrvti do'8. Faplo. 
To i v h ' i n i n a . : . . . . . . . . 
Anuis i 
Mac t l u i r t y . . . . . . . . . . 
AiUar«M'',a 
•\sfu!i o Lua 
(frir.ip tVrril 
iJn.tfi- K-t. 8. Panlo 
Lupton i l i d i u . 
Viação Paulista 
Industrial Paul ista . . . . 
Jardim AccMmaç&o.... 
Argua Pau l i s t a . . . . . . . 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Rai lway. . . . 
Formicida 
Üpton Importadora,.. 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Construe. 
Fabril Paulistana integ. 
Fabril Paullst. n&o int. 
Qaz do Campinas 
Bragantina . l 
Stupakoff 
União do Commerclo.. 
Cortumo 
União Sorocabana.. . . 
Qaz do 8. Paulo 

Bancos: 
Credito Real, carl, hy p. 
Com 20 % 
Cart, comm 
Com 20%.. . 
Lavradores 
Dnlüo do 6. Panlo 
Idem da 2> emissão.... 
Comm. olnd.» 
Constructor e Agr 
8. Paulo..,.\ 
Republica... . v . . . 
Sintos 

L e t r a s h j r p o l l i n c n r i a s 

Banco de 0 . R e a l . . . . 70t 
ünlRo 47$ 

Intend. Mnnld», 851 

Apol ic-es 

DoEatado 6 •/ . 1:000$ 

Geraes 6-»/o »80» 

. . . 4 o/°(ouroil:2501 

Debenture» 
v.uçao Paulista 47$ 
Dnmont — 
Melhoramentos. . . . . . . — 

TELEGRAMMAS 
(associação commercial) 

S a n t o s , 11 h. 

Cambio: 

Bancario, l) 6/B. 

Particular, 9 11/10. 

Morçado, Indeciso. 

M a n t o s . I I h. 

Cafó : 

Mercado, frouxo. 

D i o , 10 h 40 m. 

Ban.ario, U i',h\. 
Particular, 9 Tj/8 n i) 21/32. 

PAUTA 

Pauta suma.ial da Alfandeeii f.eut, 
bodoria do Itcndae d< H a 14 do abril: 

Café botii 18530 kllo 
Cifó escolha 1$130 » 

SAHIDAS DE CAFE 
(AMIL UK IH.'. 

Para a Buropa: 

Vapor fr. Villr de S. Nijolas 9.820 
» ali. Santos 3.(•00 
> fr. Bretagne 2.000 
» ital. Rosario 187 

16.156 
Para oi Estados-Unidos -. 

Sacos. 
Vapor ing. Bestel 4.H0.1 

» » Turkisk Prince... 6.452 
» » Moorish Prince.. 600 
> » Hogarth 19.643 

vend, Oomp 

m» 
f s i 733 

210$ 201» 

— 115$ 

100$ 
40$ 18» 

801 
228 

«os 60$ 
35$ — 

55$ 
92$ 80$ 
50$ 3 i $ 
— 401 
20$ 15$ 

15$ — 

201 

440» 
— 5$ 
— 16$ 
80$ — 

10o$ M. 
230$ 200$ 

— 70$ 
80» 

150$ — 

70$ — 

— . 100$ 
60$ 30« 
— 100$ 

— 186$ 

145$ 
— 25$ 

— 135» 

100$ 
45$ — 

40» — 

— 206S 
55$ 48» 

! 15$ 110$ 

171$ — 

130» — 

6P$ 
45» 

9711 
950J 

45t 
60! 

a T . 

RÜA DO ROSARIO, 

» . P A U L O 
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C O M M E R C I O 
CAMBIO 

B. Panlo, 11 de abril de 1886. 
Tabellaa afixadas nontem : 

L o n d o n H a n k 
90 «. A vista 
9 1/2 9 1/4 

1.004 1.024 
Hamburgo 1.241 1.265 

— 990 
Lisboa I 
e Porto j sterlino ß 1/2 9 1/4 
Agendas de Por* 

tugal » 490 
New-York — 6.405 

British limit, 
Londres 9 1/2 9 i/4 
Paris 1.004 1.022 

1.240 1.263 
— 980 

Portugal 
New-York 

— — Portugal 
New-York — e.ïs'K) 
Commerclo o InduMtrla 
Londres 9 1/2 9 5/16 

1.004 1.017 
1.240 1.266 

Portugal — 468 
B r a a l l l i i n l a c h e C l a n k f u r 

D e u t s c h l a n d 

Berlim. 1.239 1.266 
Londres 9 1/2 9 6/16 
Pari« 1.003 1.017 
Italia - 001 
New-York — 6.386 
Portugal — 468 
Heapanha...... — 986 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES OTERADOfl >0 BIO 

11 Rio da Prata, La Plata. 
11 Rio da Prata, Danube. 
11 Bantos, Maskclyne. 
11 Santos, Hamburgo. 
11 Portos do Norte, Olinda. 
12 New-York e esc., Grecian Prince. 
12 New-York, Moiart. 
12 Liverpool e eso., Brllaura. 
12 Marselha e esc., Espagne. 
12 Now Zoai and, Tongariro. 
15 Santos, Argentina. 

VAJPOW A «AEIK DO BIO 

I I Santos, Jupiter. 
11 Bordeaux e osc., La Plata. 
11 Portos do Sul, Itaperuna. 
11 Qenova o esc., Rosario. 
11 8. Matheus e esc., Lúcia. 
11 Santos, Corytiba. 
12 New-Orleans, Dalton. 
12 Southampton e esc., Danube. 
12 Portos do Sol, Bio Pardo. 
13 Rio da Prata, Espagne. 
18 New-York e eso., Moorish Prince 
13 Marselha e eso., Bretagne. 
14 Victoria o esc., Muquy. 
14 a Sebastião e osc., Emiliana. 
l i Qenova o esc., Washington. 
15 Campos e esc., Caraiigola. 
15 Génova e Nápoles, Maranhão. 
16 Bantos, Grecian Prince. 

TAFOUi HPKKADOI KM MOTOS 

11 Rio, Argentina. 
12 Rio, Jupiter. 
lil Rio, Corytiba. 
12 Qenova o esc., Washington. 
13 Rio, Bio Pardo 
18 New-York e esc., Mexican Prince. 
17 Hamburgo e eso., Campinas 
17 Rio, Grecian Prince. 
18 New-York « eso., Salerno. 
20 Anvors e osc., Elbe, 

TAPOBBi k u m Dl u m » 

12 Génova o oec., Maranhão. 
13 Hamburgo, Argentina. 
13 Portos do 8ul, Bio Pardo. 
17 Hambnrgo e osc., Belgrano. 
17 Hambnrgo o eso., Corytiba. 
20 Southampton e esc., Elbe. 
21 Hamburgo e eso., Campinas, 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente oom oasoo, 2801 a 300$. 
Arroz do Iguapé, sacoo, 80$ a 32$. 
Banha Alves, kllo, 1$800. 

cMaristany», l»50u. 
«Matarazzo», t$500. 

«SantaCnfc IWOO-
Batatas naclonaes. 60 llíros, (W a 8$. 
Bacalhau, kllo, 1»000. 
Carne sô-ca do Rio-Grande, 1$. 
Dita do Klo da Prata, 1Í20O. 
Cangica, 80 litros. 26» a 26$. 

. . . Cebolas, conto, 5$ a 6S. 
0 6/ltt l fcHftc mulatinho, 100 litros, 110$ a 
1.020 32$. 
1.264! Idem proto, 100 litros, 30$ a 82 j . 

Fumo superior, kilo, 2Í300 a 2$:00. 
Farinha espoclal. 100 litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 21$ a 24$. 
Idem do 2»., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharina, 80 litros 

16$ a 171. 
Farinha do milho, 60 litros, 7$ a 8$. 
Qallinbas, uma, 2$500 a J$. 
Slantotga nacional, lata, 8$500. 

> ffancozo, kilo, 4$800 a 
õ$200. 

Milho, lOO litros, 9$ a 10$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos, dúzia i$500 a 13603. 

MANIFESTOS 

ConcInsUo da curga do vapor Ingloz 
MaskeUJnc, entrado do Llvorpool, no 
dia 9 do eoriWrte' 

2 cxs. artigos de ewriptorfo, a F . 
8. Hampshlro. 

16 bres. enxadas, 8 P, 4 ordom. 
3 cxs. fazendas, Lupton, Idem. 
2 ditas Idem, C A, idom. 
3 fds. lona, idem. Idem. 
1 ca. eeroilas, Idem, Idem. 
8 fds. Ho, S B. idem. 

20 ditos idom, V, Mom. 
100 cxs. folhas do Flandres, 

Wllle 4 C. 
8 bres. louça, aoa mosraos. 
1 fd. capachos, A P V, á ordem. 
1 dito idem, L M C. iíora. 
1 dito Idom, idom, Idem. 
1 cx. artigos do capellista, Idom, 

Idom. 
4 ditas Idem, idom, idom. 
1 dlla obras de conro, M R C, Idom. 
1 dita saccoa do viagem, idom, 

idom. 
2 ditas artigos do capellista, A B, 

idom. 
2 ditas fazondas, B P, Idem. 
4 ditas idom, Idem, idom. 

16 ditas idom, a F Miiller & C. 
9 ditas Idom, a Cohen & Dreyfns. 
4 ditas Idem, aos mesmos. 
4 ditaa idem, Idem. 
1 dita Idem, idem, 
6 ditas fazondas. a H Durchard. 
1 dita idom, a J. Flach. 

500 ditas cerroja, a Trommell & C. 
2õ ditas folhas de Flandres, a V . G. 

Carmillo. 
23 ditas fazendas, a F. Miiller & C. 
6 fds. Idem, aos moamos. 
« oxs. Idom, idem. 
3 fds. baotllha, Idom. 
3 cxs. fazendas, Idom. 
6 gigos louça, a H. Theil & C . 
4 cxs. ferragens, aos iur8moB. 
1 dita lentfoo, a Haaenelovor & C. 

24 ditas fazondas, to* mesmos. 
6 fds. eapsebos, idem. 
1 brc. louça, a F . Nomltz. 
3 cxs. fazendas, a Th. Wllle & C. 
3 ditas Idom, aos mesmos. 
1 dita idem, idem 
2 fds. raantaa, idem. 
t ditos Idem, Idom. 
6 cxs. Idem, idem. 
2 fds. idom, idem. 
1 cx. redes, a P. Moschare. 
3 fds. lio, a Eduardo Pereira & C. 

12 ats. chupas do cobro, a Carvalho 
Costa & C. 

6 cxs. bobinas, a E . Dell'Acqua & 
Corop. 

I fda. correias, aoa mesmos. 
17 gigos louça, A F C, 4 ordom. 
i brea. Idem. Idem, idem. 
3 cxs. fazendas, a M. V. Levy 

Frères. 
20 ditas idem, a 8ilomon L"vy & 

Monteiro. 
ditaa pannos, aos meamos, 
ditas lfts, idem. 
fds. Idom, a J . W>'is:<ohn A C. 
cxs. .azondaa, aos mofinos 
fd. esteiras, a A. J . Rebollo & 
Corop. 

1 cx. cartazes, a A. Trommell & 
Comp. 

4 bres. louça, a Benelli Adac & Ir 
mfto. 

1 dita Idem, aos mesmos. 
1 dita Idem, Idem. 
1 cx. escovas. Idem. 
1 dita cutelaria, idom. 
1 dita colheres, idem. 
3 broa. louça, a Oscar li jrschltx 

& Comp. 
7 oxs. ferragens, aos meamos. 

135 ditas folha» do Klandros, idom. 
1 fd. panno, a Rlchter Brenna & 

Comp. 
1 dito ofctoirae, aos mesmos. 
1 cx. cutelaria, idom. 
2 ditas ferragens, idem. 
1 fd. capachos, Idem. 
1 dito tapetes, idem. 
6 cxs. cravos, Idem. 
2 ditas açn, a A. Arbenz. 

20 folhas chumbo, ao meemo. 
1 cx. esmeril, idem. 

20 ditas tornos. Idem. 
1 dita fltaB, idom. 
1 dita ferragens, ldira. 
1 dita idem, Idem. 
1 dita idem, idem. 
1 dita Idem, idem. 
1 dita idem, idem. 
a bros. Idom, idem. 
1 cx. Idem, Idem. 
2 pares de rodas, C M 8 P , & or 

d em. 
2 oxs. machinas, idem, Idem. 

100 ditas vidros, H A, Idem. 
1 dita flvelae, idem, idom. 

10 bres. louça, a J . J . Figueiredo 
& Comp. 

10 cxs. magnesia, a Baruel & C 
1 dita sal do froctas, Idem. 
1 bre. artigos pharmacQuticOB, 

idem. 
8 cxs. idem, idem. 

81.898 

8 ditas idem, Idem. 
4 ditas magnesia, idem. 
6 bres. obras do n.'etal, C M 8, à 

ordem. 
I ox. ferramenta, Idom, Idem. 
1 dita idom, idem, idom. 
1 dita idem, idem. idom. 
1 bro. arame, C B, Idem. 
5 cxs. solda, M C, idom. 
8 dltaB parafusos, S M C , Idom. 
8 ditas porcas, Idem, idem. 
1 dita borracha, I K C , Idem. 
3 ditas lamplüos, N W , Idem. 
1 dita posos, P S, Idom. 
1 dito metal, C B, Idem. 
9 gigos bacias, 8 M C, iiJeni. 

68 cxs. porca» o parafuaos, idem, 

idem. 
4 ditas borracha, & 8. Paulo I ía lWsy 
1 brc. limas, á mesma. 

60 rodas cordas, Idem. 
1 ex. material oloctrlco, idem. 

12 bres. idem, Mem. 
!l cxs. oleo, a tfaruol & C. 
1 dita ohloroform.lo, aos mosmoe. 

20 bree, baunilha, a 8ouza & C . 
15 latas «eda, í C . P . Calçado. 
31 ditas Idora, C T, A ordom. 
40 bres. chloreto do potassa, idom, 

idom. 
10 ditas alcatrão, a P . dos Bantos. 

127 ditas idem, ao mesmo. 
20 ditas oleo, a J . U . Carvalho & 

Comp. 
20 lothS tinta, H. à ordem, 

1600 cxs. cognac, o A . Trommel & 
Comp. 

a ats. idem, aos moamos. 
2 ditos idem, Idem. 
2 ditos idem, idom. 

80 bra. vinho, o Ribeiro Jonlor. 
40 cxa. Idom, a M. B. do Queiroz. 
10 ditas idem, ao mesmo. 
to latas soda, Z B, & C, á o rdw i . 
60 Dr». anlpliato, idem, idem. 
60 ditotí biciirbonato, Idem, Idem. 

100 latas oleo, a Gaspar & C . 
25 ditas Idom, aoa meamos. 
00 bres. drogas, a G . Grodgon & 

Comp. 
30 ditas Boda, a Manchottl & C . 
28 ditaa salitro, a Souza a C . 
40 ditas baunilha, aos mesmos. 

Vapor ingloz Elbe, procedente do 

Sonthampton, entrado em egual data: 

1 cx. couro para chiApeoa, a Alvea 

Porto 4 C. 
2 ditas fazendas, a H. Hurchard & 

Comp. 
10 latas cré, R, 4 ordem. 
7 cxs. obras do vidro, H B, Idom. 
1 dita tecidos, a Hermann Burchard 

* CoiiJp. . 
10 dltae ferramontas, B P A, 4 or-

dem. 
1 dita machlnismos, a A . Moreira 

& Comp. 
1 dita Idem, aos mosraos. 
1 dita idem. Idem. 
1 dita Idem, Idem. 
I dita Idom, idom. 
1 dita Idem, idom. 
1 dita ideio,, idem. 

20 ditas chá, B J C, idem. 
100 ditas peixe, a C. P . Vlanna & C. 

1 dita louça, a C. Helling. 
1 brc. idem, ao mesmo. 
1 dita forragens, a Pedro dos San-

tos. 

1 cx. idom, ao moBmo. 
1 dita cutelaria, Idem. 
2 bres. forragens, idem. 
4 ditaa idem, idem. 
6 ditas idom, idom. 
3 ditas idem, Idem. 
2 ditas Idem, idem. 
1 dita idom, idem. 
1 dita idem, idem. 

10 ditas presuntos, a 
& C. 

0 ditas fazondak, a F . 
1 dita idem, aos mesmos. 
2 ditas forragens, # M. W . Mlsch 

& C. 
1 dita algodão, ao3 fflMtnos. 

10 fds. fazondas, P V, 4 ordem. 
1 cx. panno, a J . Flach. 
1 dita fazendas, Lupton, 4 ordom. 

14 ditas Babão, a Alves I'. 
1 d ta idom, ao mesmo. 
1 dita champagne, Idem. 
8 ditas Idom, idem. 
4 ditas Idom, Idem, 
4 ditas cognac, idem. 
1 dita chá, idem. 
1 dita envellope8, i d i m . 
1 dita facas, a Barros Leite. 

20 ats. pás, ao menino. 
t cx. ferragens, idem. 
4 ditas fazendas do algodfto, a Mar-

tin & Louis. 
8 ditas Idem, uo» mesmos, 
2 ditas idem, idem. 
2 ditas Idem, idem. 
1 dita idem, Idem. 
1 dita idem, Idom. 
1 dita Idem, Idem. 
1 dita idem, Idem. 
1 dita Idem, Idom. 
1 dita idem, Idem. 
1 dita Idem, Idem. 
2 ditas Idem, idem. 
1 dita idem, Idem. 
2 ditas tecidos, idem. 
1 dita proviiões, Idem. 
1 dita licores, idem. 
1 dita vinagre, Idem. 
1 dita pó de arroz, idem. 
5 ditaa pimenta, a Thomai Jún ior . 
6 ditaa Idem, ao mesmo. 
1 dita eanella, Idem. 
1 dita pello, a F. de Albuquerque 

& C. 
6 ditas idem, a Pereira Vlllela. 
1 vl . amostras, I F, 4 ordem. 
1 cx. Idem, a J . Flaeh. 
1 dita eslçado, a H. Chrlsty. 
1 v l . amostras, a Victor Nothmann. 
2 cxs. medicamentos, a F. de C . 

Bonto. 
1 vl. amostras, I C C, & ordem. 
1 cx. roupas, a J . Tlvan. 
1 onop. escovas, H B C, 4 ordem. 
1 vl. amostras, a F. Mattos. 
1 dito Idem, B B C , i ordem. 

C. P. Vianna 

Miiller & C. 

B A N C O D E S . P A U L O 
B A L A N C E T E E M 3 0 D E M A R Ç O D E 4 8 9 5 

A C T I V O 

Acçõos da 2.» sorio... 
Letras doscontadas... 
Contas correntes ga-

rantidas 

Títulos depositados por 
penhor morcantl!... 10.2i5:640$842 

Apólices do Estado de 
8. Paulo om Londres. 

EtfeltoB a receber.... 
Títulos om liquidação. 
Agendas o correspon-

dências 

Prémios 
Despesas goraes 

Prodlo do Banoo 400:866$267 

Caixa do Banoo o 

Agencia: 

Em mooda corronto.. 6.237:562$404 

5.000:000$000 

6.471:620$980 

4.128:321$B7l 

205:9U2$230 

422:72H$260 
344:186$4<I7 

2.570:108$380 
60:698$234 
67:894$000 

Rs. 34.136:67M$466 

m. k . 

P A H H I V O 

Capital 
Fundo do 

roserva. I!95:000$000 
Lucros 

Buspon 
BOS... 

10.000:000$000 

658:000t000 i.250:000$000 

31:488 $600 
Dividendos n&o recla-

mados 
Depósitos: 

Por con-
tas cor-
rentes 

demov. 8.186:318$133 
Por con-

tas cor-
rentes 

a pra-
zo tlxo 839 796$910 

Por lotras 1.004:8011337 9.479:416$410 

Deposito judicial 4:722$221 
Titulo» por conta de 

tercolros 480:498$26O 
Garantias dlvorsas.... 10.245:5405342 
Agencias o corroapon-

denclai 2.249:649$853 
Juros, desconto« o oom-

missões 801:168$ 380 

Ra. S4.136:378$4(5 

o u O . 

8. Paulo, 10 do abril do 1805, 

( W e do Pinhal, presidente chas. A. Keller, oonUdor 

Joio Proott Rodovalho, superintendente 


